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CONSELHO PLENO 
 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo encaminhou a este Conselho, pelo 

Ofício PRG/A/015/2018/, protocolado em 22/03/2018, a documentação para adequação curricular do Curso 

de Licenciatura em Geografia, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, em atendimento à 

Del. CEE nº CEE nº 111/12, alterada pela Del. CEE nº 154/17 – fls. 437-438. 

Foram realizadas reuniões presenciais e contatos por e-mail com a Instituição/Coordenação do 

Curso para orientações especificamente quanto às adequações necessárias nos quadros e planilhas – fls. 

453 a 456. Em resposta, a Instituição reapresentou a documentação fls. 457- 480. 

1.2 APRECIAÇÃO 

O Curso de Licenciatura em Geografia teve sua última renovação do reconhecimento aprovada pelo 

Parecer CEE nº 417/2015 e Portaria CEE/GP nº 395/2015, publicada no DOE em 10-10-2015, pelo prazo de 

cinco anos. 

A Instituição apresentou planilha na qual foi possível verificar as adequações efetuadas, bem como 

as ementas e bibliografias devidamente ajustadas para cumprimento do disposto no Artigo  8º da Del. CEE 

nº 111/2012 (NR). Nas tabelas a seguir, verifica-se a distribuição da carga horária das disciplinas do Curso.  

Quadro A – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Estrutura Curricular 
CH das disciplinas de Formação Didático-

Pedagógica  

Disciplinas 

Ano / 

semestr

e letivo 

CH  

Total 

(60 

min) 

Carga horária total inclui: 

TICs 
CH 

PCC 
Revisão 

Disciplinas didático-pedagógicas / tronco comum licenciatura e bacharelado 

FLG0141 – Introdução à Cartografia  1ª sem. 120 - 20 05 

FLG0142 – Elementos de Cartografia Sistemática  2º sem. 120 10 20 - 

FLG0150 – Fundamentos Naturais da Geografia  1º sem.  60 - 18 05 

FLG0160 – Fundamentos Econômicos, Sociais e Políticos da 

Geografia  1º sem. 
60 - 18 

05 

FLG0385 – Regionalização do Espaço Mundial  3º sem. 60 - 18 05 

FLG0386 – Regionalização do Espaço Brasileiro  4º sem. 60 - 18 05 

Observação: Nas ementas destas seis disciplinas está prevista a utilização dos conhecimentos específicos como 

meio pedagógico para o Ensino da Geografia, sendo a elaboração de materiais didáticos uma especificidade da 

carga horária que é definida para Práticas como Componente Curricular (PCC).  

Disciplinas didático-pedagógicas licenciatura 

EDF0285 Introdução aos estudos da educação: enfoque 

filosófico OU EDF0287 Introdução aos estudos da educação: 

enfoque histórico OU EDF0289 Introdução aos estudos da 

educação: enfoque sociológico 

5º sem. 60 - - - 
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EDF0290 Teorias do Desenvolvimento, Práticas Escolares e 

Processos de Subjetivação OU EDF0292 Psicologia Histórico-

cultural e Educação OU EDF0296 Psicologia da Educação, 

Desenvolvimento e Práticas Escolares OU EDF0298 Psicologia 

da Educação: desenvolvimento e práticas escolares1 

5º sem. 60 - - - 

EDA0463 – Política e Organização da Educação Básica no 

Brasil2 
6º sem. 60 - - - 

EDM0402 – Didática3 6º sem. 60 - - - 

EDM0421 – Metodologia do Ensino de Geografia I4 6º sem. 60 - - - 

EDM0422 – Metodologia do Ensino de Geografia II5 7º sem. 60 - - - 

FLG0701 – Ensino de Geografia na Educação Básica 1º sem. 120 - -- - 

FLG0702 – Estágio Supervisionado de Ensino de Geografia e 

Material Didático6 
8º sem. 60 - - 

- 

Subtotal da carga horária de PCC e EaD (se for o caso)  10 112 25 

Carga horária total (60 minutos) 1.020 horas 

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 
Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas 

Ano / 

semestr

e letivo 

CH 

Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC 

Revisão 

Conteúdos 

Específico

s 

LP TICs 

Disciplinas de conteúdos específicos / tronco comum licenciatura e bacharelado 

FLG0131 – História do Pensamento Geográfico 1º sem. 60  18 05   

FLG0132- Teoria e Método da Geografia I 2º sem. 60  18 05 15  

FLG0162 – Geografia Econômica I 2º sem. 60  18 05   

FLG0243 – Cartografia Temática 3º sem. 120  18   10 

FLG0251 – Geomorfologia I 3º sem. 120  12 05   

FLG0253 – Climatologia I 3º sem. 90  12 05   

FLG0563 – Geografia Agrária I 3º sem. 60  18 05   

FLG0273 - Iniciação à Pesquisa Em Geografia I 4º sem. 90  18  10  

FLG0244 - Sensoriamento Remoto Aplicado à 

Geografia 
4º sem. 90  18   10 

FLG0355 - Climatologia II 4º sem. 90  18   10 

FLG1254 – Pedologia 4º sem. 60  18    

FLG0560 - Geografia Urbana I 4º sem. 60  18 05   

FLG1252 - Geomorfologia II 5º sem. 90  18   10 

FLG0365 - Geografia Política 5º sem. 60  12    

FLG0336 – Planejamento 6º sem. 60  18    

FLG0356 – Biogeografia 6º sem. 120  18 05   

FLG0433 - Teoria e Método da Geografia II 7º sem. 60  18    

FLG0496 – Trabalho de Graduação Individual 

em Geografia I 
7º sem. 285    20 10 

FLG0499 – Trabalho de Graduação Individual 

em Geografia II 
8º sem. 315    20 10 

FLL0124 – Língua Brasileira de Sinais  8º sem. 120 120     

Subtotal da carga horária de PCC, Revisão, LP, TIC, EAD 

(se for o caso)  
120 288 40 65 60 

Carga horária total (60 minutos) 2.070      

                                                           
1 Estas disciplinas têm CH total de 90 horas, sendo 30 horas para compor a CH de estágio. 
2 Esta disciplina tem CH total de 120 horas, sendo 60 horas para compor a CH de estágio. 
3 Esta disciplina tem CH total de 90 horas, sendo 30 horas para compor a CH de estágio. 
4 Esta disciplina tem CH total de 150 horas, sendo 90 horas para compor a CH de estágio. 
5 Esta disciplina tem CH total de 150 horas, sendo 90 horas para compor a CH de estágio. 
6 Esta disciplina tem CH total de 160 horas, sendo 100 horas para compor a CH de estágio. 
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Quadro C – CH Total do Curso 
TOTAL Horas Inclui: 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 1.020 
112 horas de PCC 

35 horas de Revisão / TIC 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura ou áreas 

correspondentes 
2.070 

288 horas de PCC 

165 horas de Revisão / LP / TIC 

120 horas de EAD 

Estágio Curricular Supervisionado 400  

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) 200  

TOTAL 3.690 

A estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia atende à: 
● Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula; 
● Deliberação CEE nº 111/12, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 
 

2. CONCLUSÃO 

2.1 A adequação curricular proposta para o Curso de Licenciatura em Geografia, oferecido pela 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, atende à Del. CEE nº 

111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2.2 A presente adequação curricular tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 

homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 16 de outubro de 2018. 

 

a) Consª Bernardete Angelina Gatti 

Relatora 

 

a) Consª Guiomar Namo de Mello 

Relatora 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

das Relatoras. 

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Eliana Martorano 

Amaral, Francisco de Assis Carvalho Arten, Guiomar Namo de Mello, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, 

João Otávio Bastos Junqueira, Marcos Sidnei Bassi, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Roque Theóphilo 

Júnior e Thiago Lopes Matsushita. 

Sala da Câmara de Educação Superior, 17 de outubro de 2018. 

 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 

Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto das Relatoras. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de outubro de 2018. 

 
 
 
Cons. Hubert Alquéres 
             Presidente 

 
 
 

PARECER CEE Nº 398/18  –  Publicado no DOE em 25/10/2018                   -  Seção I  -  Página 34 
 

Res SEE de 31/10/18,             public. em 01/11/18                                          -  Seção I  -  Página 26 
 

Portaria CEE GP n° 400/18,    public. em 02/11/18                                          -  Seção I  -  Página 56 
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 
 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

PROCESSO SEE Nº: 1190355/2018 (Processo CEE nº 448/2006) 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade de São Paulo (USP) 

CURSO: Licenciatura em Geografia  
TURNO/CARGA HORÁRIA 
TOTAL: 3.690 horas 

Noturno: 3.690 horas-relógio (Diurno e noturno 
possuem a mesma carga horária). 

ASSUNTO: Adequação Curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Del. CEE nº 154/2017. 

 

1. FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 
CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é 
trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o 
conteúdo é contemplado 

Art. 8º. A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas. 

 
I – 200 (duzentas) 
horas dedicadas a 
revisão de conteúdos 
curriculares. Língua 
Portuguesa e 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação (TICs) 

 
Art. 9º. – As 
200 (duzentas) 
horas do Inciso 
I do Artigo 8º. 
Incluirão: 

I – revisão dos 
conteúdos do ensino 
fundamental e médio da 
disciplina ou área que 
serão objeto de ensino 
do futuro docente; 

FLG0131 História do 
Pensamento Geográfico 
FLG0141 Introdução à 
cartografia 
FLG0150 Fundamentos 
Naturais da Geografia 
FLG0160 Fundamentos 
Sociais e Políticos da 
Geografia 
FLG0132 Teoria e Método 
da Geografia I 
FLG0162 Geografia 
Econômica I 
FLG0253 Geomorfologia I 
FLG0253 Climatologia I 
FLG0385 Regionalização 
do Espaço Mundial  
FLG0355 Geografia Agrária 
I  
FLG0386 Regionalização 
do Espaço Brasileiro 
FLG0560 Geografia Urbana 
I 
FLG0356 Biogeografia  
 

ANDRADE, Manoel Correia de Geografia, ciência da sociedade: uma introdução à 
análise do pensamento geográfico. São Paulo, Atlas, 1987. 
 
AYOADE, J.O. Introdução a Climatologia para os trópicos. 3ª ed. São Paulo: Bertrand 
Brasil, 1991  
 
AB´SABER, Aziz.  Domínios da Natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São 
Paulo: Ateliê editorial, 2003. 
 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017 
 
CHRISTOFOLETTI, Antonio. (Org.) Perspectivas da Geografia. São Paulo, Difel, 1983. 
FAUCHER, Daniel. Geografia agrária. Barcelona, Omega, 1953. 
GUERRA, A. J.T e CUNHA, S. B. (orgs) Geomorfologia: uma atualização de bases e 
conceitos, Bertrand Brasil, Rio de Janeiro. 
JOLY, F. La Cartografia. Barcelona, Eriel, 1982. 
 
LIBAULT, André. Geocartografia. São Paulo, Nacional/EDUSP, 1975. 
 
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do 
Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 
 
MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia: pequena história crítica. São Paulo, 
HUCITEC, 1981. 
 
MOREIRA, Ruy. O que é Geografia. 8o ed., São Paulo, Brasiliense, 1987. 
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ROSS, J.L.S. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2001.  
 
SANTOS, Milton. Economia espacial: críticas e alternativas. São Paulo: Hucitec, 1979. 
 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
 
SÃO PAULO. Currículo do estado de São Paulo: Geografia. São Paulo, 2010. 
 

II - Estudos de Língua 
Portuguesa falada e 
escrita, da leitura, 
produção e utilização 
de diferentes gêneros 
de textos bem como a 
prática de registro e 
comunicação, 
dominando a norma 
culta a ser praticada na 
escola; 

FLG0132- Teoria e Método 
da Geografia I 
 
FLG0273 - Iniciação à 
Pesquisa Em Geografia I 
 
FLG0496 Trabalho de 
Graduação Individual I 
(20hs) 
 
FLG0499 Trabalho de 
Graduação Individual II ( 20 
horas) 

ECO, Umberto. Como de faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. 
9.ed. São Paulo: Perspectiva, 1992.  
 
INÁCIO FILHO, Geraldo. A monografia nos cursos de graduação. 3.ed. rev. e ampl. 
Uberlândia: UFU, 2003. OLIVEIRA, Paulo de Salles (Org.). Metodologia das Ciências 
Humanas. São Paulo: UNESP/Hucitec, 1998. 
  
RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar citações e notas de rodapé. 3.ed. 
ampl. São Paulo: Humanitas, 2003.  
 
RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar e apresentar monografias. São Paulo: 
Humanitas, 2005.  
 
RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar referência bibliográfica. 5.ed. rev. e 
ampl. São Paulo: Humanitas, 2004.  
 
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 4.ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 1997.  

III – utilização das 
Tecnologias da 
Informação e 
Comunicação (TICs) 
como recurso 
pedagógico e para 
desenvolvimento 
pessoal e profissional. 

FLG0142 Elementos de 
Cartografia Sistemática (10 
horas) 
 
FLG0243 Cartografia 
Temática 
 
FLG0244 Sensoriamento 
remoto aplicado à 
Geografia 
 
FLG0355 Climatologia II 
 
FLG1252 Geomorfologia II 
 
FLG0496 Trabalho de 
Graduação Individual I 
(20hs) 
 
FLG0499 Trabalho de 
Graduação Individual II ( 20 
horas) 

CAROLINO, J.A Contribuições da pedagogia de projetos e do uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) para o ensino de Geografia: um estudo de caso, 
dissertação de mestrado, São Paulo:  FE, 2008.  Disponível em 
www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde.../DissertacaoJussaraCarolino.pdf 
acesso em 14 jan.2017. 
 
FERREIRA, R. V. Utilização de imagens de satélite como recurso didático no ensino de 
geografia. In: Rezende, e. C. M.; Ferreira, R. V. (orgs.). A Geografia fora da sala de 
aula. Necropolis: São Paulo, 2008, v.1, p. 23-36.  
 
LONGLEY, P.A., GOODCHILD, M.F.; MAGUIRE, D.J. RHIND, D.W. Sistemas e Ciência 
da Informação Geográfica. 3ª ed. Bookman: Porto Alegre. 2013. 540 p. 
 
MIRANDA, J. Fundamentos de sistemas de informações geográficas. Brasília: Ed. 
Embrapa, 2005. 
VENTURI, A. B. (Org.). GEOGRAFIA: Práticas de Campo, Laboratório e Sala de Aula. 
São Paulo: Sarandi, 2011, v. 1, p. 231-254. 
 

 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde.../DissertacaoJussaraCarolino.pdf%20acesso%20em%2014%20jan.2017
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde.../DissertacaoJussaraCarolino.pdf%20acesso%20em%2014%20jan.2017
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CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é 
trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o 
conteúdo é contemplado 

 
Art.10 - A formação didático-
pedagógica compreende um 
corpo de conhecimentos 
educacionais, pedagógicos e 
didáticos com o objetivo de 
garantir aos futuros 
professores dos anos finais 
do ensino fundamental e 
ensino médio, as 
competências 
especificamente voltadas 
para a prática da docência e 
da gestão do ensino:  
 

I - conhecimentos de História da 
Educação, Sociologia da Educação 
e Filosofia da Educação que 
fundamentam as ideias e as práticas 
pedagógicas; 

EDF0287 - Introdução aos 
Estudos da Educação: Enfoque 
Histórico 
OU 

EDF0289 - Introdução aos 
Estudos da Educação: Enfoque 
Sociológico 
OU 

EDF0285 - Introdução aos 
Estudos da Educação: Enfoque 
Filosófico 
 

EDF0285 

BOURDIEU/PASSERON, Sistemas de Ensino e Sistemas de Pensamento. In: 
A economia das trocas simbólicas, p. 203-230. São Paulo: Perspectiva, 1976. 
DEWEY, J. Democracia e educação. São Paulo: Nacional, 1979. 
DEWEY, J. Experiência e educação. São Paulo: Melhoramentos, 1971. 
DEWEY, J. Vida e educação. São Paulo: Melhoramentos, 1971. 
GRAMSCI, A. Os intelectuais e a organização da cultura. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1968. 
GUSDORF, G. Professores para que? Lisboa: Moraes, 1970. 
KILPATRICK, W. Educação para uma civilização em mudança. São Paulo: 
Melhoramentos, 1972. 
ROGERS, C. Liberdade para aprender. Belo Horizonte: Interlivros, 1983. 
SNYDERS, G. Escola, classe e luta de classes. Lisboa: Moraes, 1972 
 
EDF0287 
ABREU, M. Da maneira correta de ler: leituras das belas letras no Brasil 
colonial. In: ABREU, M. (org.) Leitura, História e História da Leitura. Campinas: 
Mercado de Letras, 1999. 
ALVES, G. L. O Seminário de Olinda. In: LOPES, E.T. et al. (orgs.) 500 anos 
de educação no Brasil. B. Horizonte: Autêntica, 2000.  
CARVALHO, M.M.C. Notas para reavaliação do movimento educacional 
brasileiro (1920-30). Cadernos de Pesquisa 66, p. 4-11, 1988. 
CATANI, D. et al., Os homens e o magistério: as vozes masculinas nas 
narrativas de formação. In: CATANI, D. et al., A vida e o ofício dos professores. 

S. Paulo: Escrituras, 1998. 
COSTA, A. M. I. A Educação para trabalhadores no Estado de São Paulo, 
1889-1930. RIEB-USP, 24, 1982. 
DEMARTINI, Z. B. F. O coronelismo e a educação na 1a. República. Educação 
& Sociedade, dez., 1989. 
VIDAL, D.G.; HILSDORF, M.L.S. (orgs.) Tópicos em História da Educação. S. 
Paulo: Edusp, 2001. 
FERNANDES, R. A História da educação no Brasil e em Portugal: caminhos 
cruzados. RBE, 7, 1998. 
GONÇALVES, L. A. O. Negros e educação no Brasil. In: Lopes, E.T. et al. 
(orgs.) 500 anos de educação no Brasil. B. Horizonte: Autêntica, 2000. 
VIDAL, D.G.; HILSDORF, M.L.S. (orgs.) Tópicos em História da Educação. 
São Paulo: Edusp, 2001. 
HILSDORF, M.L.S. História da educação brasileira: leituras. São Paulo: 
Thomson-Learning, 2006. 
SAVIANI, D. Análise crítica da organização escolar brasileira através das leis 
5540/68 e 5692/71. In: GARCIA, W.E. (org.) Educação Brasileira 
Contemporânea: organização e funcionamento. São Paulo: McGraw Hill, 1978. 
SCHWARTZMAN, S. et al. Tempos de Capanema. R. Janeiro/ S. Paulo: Paz e 
Terra/Edusp, 1984. 
VIEIRA, S. L. Neo-liberalismo, privatização e educação no Brasil. In: OLIVEIRA, 
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R. P. (org.) Política educacional: impasses e perspectivas. São Paulo: Cortez, 
1995. 
VILLELA, H. A primeira escola normal do Brasil. In: NUNES, C. (org.) O 
Passado sempre Presente. São Paulo: Cortez, 1992 
 
EDF0289 

BARBERO, J.; REY, G. Os exercícios do ver. São Paulo: Senac, 2001. 
BEISIEGEL, C. R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Liber Livro, 
2005. 
BEISIEGEL, C. R. Educação e Sociedade no Brasil após 1930. In: NAÉCIA, G. 
(org.). Celso de Rui Beisiegel. Professor, administrador e pesquisador. São 
Paulo, EDUSP, 2009. 
BENEVIDES, M. V. Cidadania e Direitos Humanos. Cadernos de Pesquisa – 
Fundação Carlos Chagas. São Paulo, n.104, julho de 1998. 
CHARLOT, B. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Trad. de B. 
Magne. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
DUBET, F. Mutações cruzadas: a cidadania e a escola. Revista Brasileira de 
Educação, 16, n. 47, p. 289-305, 2011. 
DUBET, F. O que é uma escola justa? A escola das oportunidades. S. Paulo: Cortez, 
2008. 
FORQUIN, J.-C. Escola e cultura. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 
GHANEM, E. Educação escolar e democracia no Brasil. Belo Horizonte: 
Autêntica/Ação Educativa, 2004. 
MARCÍLIO, M. L. A lenta construção dos direitos das crianças brasileira. Século 
XX. Revista USP - Dossiê Direitos Humanos no Limiar do século XXI, n.37, 1998. 
NÓVOA, A. Relação escola-sociedade: “novas respostas para um velho 
problema”. In VOLPATO, R. et al.. Formação de professores. São Paulo: Ed. 
UNESP, 1996. 
SCHILLING, F. (org.) Direitos Humanos e Educação: outras palavras, outras 
práticas. São Paulo: Cortez/FEUSP/PRPUSP, 2005. 
SETTON, M. G. A particularidade do processo de socialização contemporâneo. 
Tempo Social. Revista de sociologia da USP, 17, n.2, 2005. 
SPOSITO, M. P.; GALVÃO, I. A experiência e as percepções de jovens na vida 
escolar na encruzilhada das aprendizagens: o conhecimento, a indisciplina, a 
violência. Revista Perspectiva (Florianópolis), 22, n.2, 2004. 
SPOSITO, M. P. Uma perspectiva não escolar no estudo sociológico da 
escola. In: PAIXÃO, L. P.; ZAGO, N. (orgs.) Sociologia da educação: pesquisa 
e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007. 
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II - conhecimentos de Psicologia do 
Desenvolvimento e da 
Aprendizagem para compreensão 
das características do 
desenvolvimento cognitivo, social, 
afetivo e físico com ênfase na 
população dessa faixa etária; 

EDF0290 – Teorias do 
Desenvolvimento, Práticas 
Escolares e Processos de 
Subjetivação  
 
OU 

 
EDF0292 – Psicologia Histórico-
Cultural e Educação 
 
OU 

 
EDF0296 – Psicologia da 
Educação: Uma abordagem 
Psicossocial do Cotidiano Escolar  
 
OU 

 
EDF0298 – Psicologia da 
Educação, Desenvolvimento e 
Práticas Escolares 

EDF0290  

AQUINO, J. G. Da autoridade pedagógica à amizade intelectual: uma 
plataforma para o éthos docente. São Paulo: Cortez, 2014. 
CUNHA, M. V. Psicologia da Educação. 4. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 
2008. 
GOUVÊA, M. C.; GERKEN, C. H. S. Desenvolvimento humano: história, 
conceitos e polêmicas. São Paulo: Cortez, 2010. 
LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: 
teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
MASSCHELEIN, J.; SIMONS, M. Em defesa da escola: uma questão pública. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
PIAGET, J. Problemas de Psicologia Genética. São Paulo: Abril, 1978. 
SILVA, T. T. (Org.) Liberdades reguladas: a pedagogia construtivista e outras 
formas de governo do eu. Petrópolis: Vozes, 1998. 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 
2003.  

______. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
 

EDF0292 

ABRAMO, H. O jovem, a escola e os desafios da sociedade atual. In: REGO, 
T. C.; GROUSBAUM, M.; ISECSON, L. (Coords.) Ofício de Professor: 
Aprender para Ensinar. São Paulo: Abril, 2004. 
ARIÈS, P. História social da criança e da família. Trad. D. Flaksman. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara, 1981. 
CHECCHIA, A. K. A. Adolescência e escolarização numa perspectiva crítica 
em psicologia escolar. Campinas: Alínea, 2010. 
CUNHA, M. V. Psicologia da Educação. 4. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 
2008. 
DEL RÍO, P. Educación y evolución humana. Contribuición al debate. Qué teorias 
necesitámos en educación? Cultura y Educación, 19, n.3, pp. 231-241, 2007. 
FROTA, A. M. M. C. Diferentes concepções da infância e adolescência: a 
importância da historicidade para sua construção. Estudos e Pesquisas em 
Psicologia, 7, n.1, pp. 147-160, 2007. 
GÓES, M. C. R. Relações entre desenvolvimento humano, deficiência e 
educação: contribuições da abordagem histórico-cultural. In: OLIVEIRA, M.K.; 
SOUZA, D. T. R.; REGO, T. C. R. (orgs.). Psicologia, Educação e as temáticas 
da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, pp. 95-114, 2002. 
LA TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias 
psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
LAHIRE, B. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. 
São Paulo: Ática, 1997. 
LURIA, A. R. A atividade consciente do homem e suas raízes histórico-sociais. 
In: Curso de Psicologia Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1991. 
OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo 
sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2009. 
OZELLA, S. (org.). Adolescências construídas: a visão da psicologia sócio-
histórica. São Paulo: Cortez, 2003. 
REGO, T. C. A indisciplina e o processo educativo: uma análise na perspectiva 
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vygotskiana. In: AQUINO, J. G. (org.) Indisciplina na escola: alternativas 
teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996. 
SMOLKA, A. L. B. A prática discursiva na sala de aula: uma perspectiva teórica 
e um esboço de análise. Cadernos Cedes, n. 24, 1991. 
SMOLKA, A. L. B.; LAPLANE, A. F. O trabalho em sala de aula: teorias para 
quê? Cadernos ESE (São Paulo), 1, 1993. 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 
2003. 
 
EDF0296 
AMARAL, D. Histórias de (re)provação escolar: vinte e cinco anos depois. 
Dissertação de mestrado, FEUSP, 2010. 
AZANHA, J. M. P. Comentários sobre a formação de professores em São 
Paulo. In: Formação de Professores. Unesp, 1994.  
CANDAU, V. M. F. Formação continuada de professores: tendências atuais. In: 
REALI, A. M. M. R.; MIZUKAMI, M. G. N. (orgs) Formação de Professores: 
tendências atuais. São Carlos: EdUfscar, 1996. 
FRELLER, C. C. Histórias de indisciplina escolar. S. Paulo: Casa do Psicólogo, 
2002. 
LEITE, L. B. (org.). Piaget e a escola de Genebra. São Paulo: Cortez, 1987. 
MACEDO, L. A questão da inteligência: todos podem aprender? In: OLIVEIRA, 
M. K; SOUZA, D.T.R; REGO, T.C. Psicologia, Educação e as temáticas da vida 
contemporânea. São Paulo: Moderna, 2008. 
MACEDO, L. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para todos? 
Porto Alegre: Artmed, 2004. 
PATTO, M. H. S. Psicologia e ideologia. São Paulo: T. A. Queiroz, 1984. 
______. A produção do fracasso escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1990. 
PIAGET, J. Psicologia e pedagogia. São Paulo: E.P.U.,1978. 
SAWAYA, S.M. Alfabetização e fracasso escolar: problematizando alguns 
pressupostos da concepção construtivista. Educação e Pesquisa, 26, n.1, p.67-
81, 2000. 
SOUZA, D. T. R. A formação contínua de professores como estratégia 
fundamental para a melhoria da qualidade do ensino: uma reflexão crítica. In: 
OLIVEIRA, M. K; SOUZA, D.T.R; REGO, T.C. Psicologia, Educação e as 
temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, 2008. 
SPOSITO, M. P. A instituição escolar e a violência. In: CARVALHO, J. S. (org.) 
Educação, Cidadania e Direitos Humanos. Petrópolis: Vozes, p.161-189. 
VIGOTSKI, L. S. Coleção História da Pedagogia – Número 2, Lev Vigotski. 
Publicação especial da Revista Educação, Editora Segmento, 2010. 
 
EDF0298 
ARANTES, V. A. (org) Afetividade na escola: alternativas teóricas e práticas. 
São Paulo: Summus, 2003. 
ARANTES, V. A. (org). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: 
Summus, 2006. 
ARANTES, V.A. (org). Educação e Valores: pontos e contrapontos. São Paulo: 
Summus, 2007.  
ARANTES, V. A. (org). Profissão docente: pontos e contrapontos. São Paulo: 
Summus, 2009.  
ARAÚJO, U.F. Temas transversais e a estratégia de projetos. São Paulo: 
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Moderna, 2003.  
ARAÚJO, U. F.; SASTRE, G. Aprendizagem baseada em problemas no ensino 
superior. São Paulo: Summus, 2009.  
COLELLO, S. A escola que (não) ensina a escrever. São Paulo: Summus, 
2012. 
COLELLO, Educação e Intervenção escolar. Revista Internacional 
D’Humanitats 4, www.hottopos.com 
COLL, C. et al. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1995. 
COLL, C. et al. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 2006. 
ESTEVE, J. M. A terceira revolução educacional: A educação na sociedade do 
conhecimento. São Paulo: Moderna, 2004.  
FERREIRO, E. Atualidade de Jean Piaget. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
LA TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias 
psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
LÜDKE, M.; ANDRÈ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 1986. 
MORENO, M. et al. Conhecimento e mudança: Os Modelos Organizadores na 
construção do conhecimento. São Paulo: Moderna, 1999.  
MORENO, M. et al. Falemos de sentimentos: A afetividade como tema 
transversal. São Paulo: Moderna, 2000.  
OLIVEIRA, M. K. et al. (orgs). Psicologia, educação e as temáticas da vida 
contemporânea. São Paulo: Moderna, 2002.  
PUIG, J.M. A construção da personalidade moral. São Paulo: Ática, 1998.  
SASTRE, G.; MORENO-Marimón, M. Resolução de conflitos e aprendizagem 
emocional. São Paulo: Moderna, 2002. 
VASCONCELOS, S. O caminho cognitivo do conhecimento. In: 
WANJNSZTEJN et al. Desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem escolar. 
Curitiba: Melo, 2010. 
WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002. 
 

III - conhecimento do sistema 
educacional brasileiro, sua evolução 
histórica e suas políticas, para 
fundamentar a análise da educação 
escolar no país e possibilitar ao 
futuro professor entender o contexto 
no qual vai exercer sua prática 
docente; 

EDA0463 - Política e Organização 
da Educação Básica no Brasil -  

ARELARO, L. R. G. O ensino fundamental no Brasil: avanços, perplexidades 
e tendências. Educação & Sociedade, Campinas/SP, v. 26, n. 92, out., 2005, 
p. 1039-1066.  

 
ARROYO, Miguel González. Políticas educacionais e desigualdades: à 
procura de novos significados. Educação & Sociedade, Campinas/SP, v.31, 
n.113, 2010, p. 1381-1416. 

 
CUNHA, L. A. Educação, Estado e democracia no Brasil. São Paulo: Cortez, 
1991.  

 
FERNANDES, F. A luta pela escola pública: perspectivas históricas. Revista 
de Educação da Apeoesp, São Paulo: APEOESP, n. 5, out. 1990, p. 18-23. 
FERNANDES, F. Educação & sociedade no Brasil. São Paulo: Dominus, 
1966.  

 
MENEZES, J. G. C. (Org.). Estrutura e funcionamento da educação básica. 
São Paulo: Pioneira, 1998.  
 



11 
 

OLIVEIRA, R. L. P. de.; ADRIÃO, T. (Orgs). Gestão, financiamento e direito à 
educação: análise da LDB e da Constituição Federal. São Paulo: Xamã, 2002. 
 
OLIVEIRA, R. L. P. de; ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e 
modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.  
 
SAVIANI, D. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma 
outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.  
 

IV - conhecimento e análise das 
diretrizes curriculares nacionais, da 
Base Nacional Comum Curricular da 
Educação Básica, e dos currículos, 
estaduais e municipais, para os 
anos finais do ensino fundamental e 
ensino médio; 

FLG0702 Estágio Supervisionado 
de Ensino de Geografia  
 
 
EDM0421 Metodologia do Ensino 
de Geografia I 
 
 
EDM0422 Metodologia do Ensino 
de Geografia II 

 
EDM0421 

APPLE M. Professores e o Currículo: abordagens sociológicas. Lisboa. 
EDUCA, 1997. 

 
APPLE, M. Ideologia e currículo. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
 
SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2000. 
 
FLG0702 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 
 
EDM0422 

SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São 
Paulo: SEE, 2011. Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
 
 

V - domínio dos fundamentos da 
Didática que possibilitem:  
a) a compreensão da natureza 
interdisciplinar do conhecimento e 
de sua contextualização na 
realidade da escola e dos alunos;  
b) a constituição de uma visão 
ampla do processo formativo e 
socioemocional que permita 
entender a relevância e desenvolver 
nos seus alunos os conteúdos, 
competências e habilidades para 
sua vida; 
c) a constituição de habilidades para 
o manejo dos ritmos, espaços e 
tempos de aprendizagem, tendo em 
vista dinamizar o trabalho de sala de 
aula e motivar os alunos; 
d) a constituição de conhecimentos 
e habilidades para elaborar e aplicar 
procedimentos de avaliação que 
subsidiem e garantam processos 

EDM0402 – Didática 
 
FLG0702 Estágio Supervisionado 
de Ensino de Geografia  
 
FLG0701 Ensino de Geografia na 
Educação Básica 
 
EDM0421 Metodologia do Ensino 
de Geografia I 
 
 

EDM0402 

ANDRÉ, Marli; OLIVEIRA, Maria R. N. S. (Orgs.). Alternativas no Ensino de 
Didática. 10. ed. Campinas: Papirus, 2009. 

BELTRAN, José Maria Martinez - "La mediación en el proceso de 
aprendizaje", Madri, Bruño, 1994.  

FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade - Um projeto em parceria. São Paulo: 
Loyola, 1991. 

 
FLG0702 

BEYER, H. O. - “O Fazer Psico-Pedagógico. A abordagem de Reuven 
Feuerstein a partir de Piaget e Vygotsky”, Mediação Editora, Porto Alegre, 
1996.  
Da ROS, Silvia Zanatta - "Pedagogia e Mediação em Reuven Feuerstein", 
Plexus Editora, 2002.  
GOMES, Cristiano Mauro Assis - "Feuerstein e a construção mediada do 
conhecimento", Artmed, Porto Alegre, RS, 2000.  
PIAGET, J. A Representação do Mundo na Criança. Rio de Janeiro: Record, 
1982. 

_____ Formação do Símbolo na Criança: imitação, jogo e sonho, imagem e 
representação. 2.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1975 
VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. Tradução de: José Cipolla et 
alii. São Paulo: Livraria Martins Fontes, 1989. 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf
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progressivos de aprendizagem e de 
recuperação contínua dos alunos e; 
e) as competências para o exercício 
do trabalho coletivo e projetos para 
atividades de aprendizagem 
colaborativa. 

_____ Pensamento e Linguagem . Tradução de: Jeferson Luiz Camargo. São 
Paulo: Martins Fontes, 1991.  
 
FLG0701 

ARANTES, V.; MARTINEZ, M.; PENIN, S. (Orgs.). Profissão docente. São 
Paulo: Summus, 2009. 

CANDAU, Vera M. (Org.). A didática em questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1988. 
CASTRO, Amélia D. de; CARVALHO, Anna Maria P. de (Orgs.). Ensinar a 

ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira; 
Thomson Learning, 2001. 

MACHADO, N. J. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e 
inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 1995.  

MEIRIEU, Philippe. Aprender... sim, mas como? Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
EDM0421  

HADJ, C.  Avaliação Desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
HOFFMAN, J. Avaliação Mediadora. 28ª edição. Porto Alegre: Mediação, 

2009. 
  

VI - conhecimento de Metodologias, 
Práticas de Ensino ou Didáticas 
Específicas próprias dos conteúdos 
a serem ensinados, considerando o 
desenvolvimento dos alunos, e que 
possibilitem o domínio pedagógico 
do conteúdo e a gestão e 
planejamento do processo de ensino 
aprendizagem; 

EDM 0421 Metodologia do Ensino 
de Geografia I  
 
EDM0422 Metodologia do Ensino 
de Geografia II 
 
FLG0702 Estágio Supervisionado 
de Ensino de Geografia e Material 
Didático 

 
FLG0702 

AB’SABER, A . N. (coord). Educação e meio urbano in Geografia e 
planejamento, 31, São Paulo: IG, 1978. 

 
ALVES, G. A . Tv e vídeo: uma possibilidade de discussão de região in 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA, 79, São Paulo: Associação dos 
Geógrafos Brasileiros, 2003. (especial sobre ensino). 

 
ANDERSON, J e VASCONCELLOS, R. Mapas para e por crianças: possíveis 

contribuições dos cartógrafos, Anais I Colóquio Cartografia para crianças, 
Rio Claro: LEMADI-DG-USP/ LEG-UNESP, 1995. 

 
EDM0421 

ALMEIDA, R. D. de; PASSINI, E. Y. O Espaço Geográfico: ensino e 
representação. São Paulo: Contexto, 1989.  

 
CARLOS, A .F. A. (org). A geografia em sala de aula, São Paulo: Contexto, 

2001. 
 
CASTELLAR, S. M. V. A Construção do Conceito de Espaço e o Ensino de 

Geografia. In: Caderno Prudentino de Geografia - Geografia e Ensino. AGB-
Seção Prudente (17): 94-114, 1995. 

 
CAVALCANTI, L. de S. Geografia, Escola e a Construção de Conhecimentos. 

Campinas-SP: Papirus, 1998. 
 
PONTUSCHKA, N. N. Ousadia no Diálogo. Interdisciplinaridade na Escola 

Pública. 4. ed. São Paulo: Loyola, 2002. 
 
PONTUSCHKA, N. N.; OLIVEIRA, A. U. de. (Orgs) Geografia e Perspectiva. 
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São Paulo: Contexto, 2002. 
 
PONTUSCHKA, N. N.; PAGANELLI T. e CACETE, N. H. Para ensinar e 

aprender Geografia. São Paulo, Cortez, 2007. 
 
EDM0422 

SILVA. R. T. Das telas para a sala de aula: televisão e vídeo no ensino de 
história, dissertação de mestrado: FE/USP, 2002. 

 
SIMIELLI, M. E. R. O mapa como meio de comunicação: implicações no 

ensino de Geografia do 1ograu. Tese de doutorado, DG/FFLCH/USP, 1996. 
 
 VESENTINI, José W. (Org.) O ensino de Geografia no século XXI. Campinas-

SP, Papirus, 2004. 
 
TRICARD, J. e outros. Reflexões sobre a geografia, São Paulo: AGB,  
 
TRUFFI, Y. H. e FRANCO, L.A . C. Multimeios aplicados à educação: uma 

leitura crítica. São Paulo: FTD, 1990. 
 

VII - conhecimento da gestão 
escolar na educação nos anos finais 
do ensino fundamental e do ensino 
médio, com especial ênfase nas 
questões relativas ao projeto 
pedagógico da escola, regimento 
escolar, planos de trabalho anual, 
colegiados auxiliares da escola e 
famílias dos alunos; 

EDA0463 - Política e Organização 
da Educação Básica no Brasil 

MENEZES, J. G. C. (Org.). Estrutura e funcionamento da educação básica. 
São Paulo: Pioneira, 1998. 

 
PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3 ed. São Paulo: Ática, 

2001. 
 
OLIVEIRA, D.; DUARTE, M. R. T. (Orgs.). Política e trabalho na escola: 

administração dos sistemas públicos de educação básica. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002. 

 
OLIVEIRA, D. (Org.). Gestão democrática: desafios contemporâneos. 

Petrópolis: Vozes, 1997.  

VIII - conhecimentos dos marcos 
legais, conceitos básicos, propostas 
e projetos curriculares de inclusão 
para o atendimento de alunos com 
deficiência; 

EDA0463 - Política e Organização 
da Educação Básica no Brasil  
 
FLL1024 - Língua Brasileira de 
Sinais – EAD 

 
EDA0463 
ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: 

Summus, 2006. 
CURY, C. R. J. Direito à Educação: direito à igualdade, direito à diferença. 

Cadernos de Pesquisa. São Paulo: FCC, n. 116, jul.2002, p. 245-262. 
TEIXEIRA, A. Educação é um direito. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2004. 
FLL1024 

CONSELHO DA EUROPA (2001). Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas - Aprendizagem, ensino, avaliação. Porto, Edições ASA, 
2001. 

FERNANDES, E. Linguagem e Surdez. Porto Alegre: ArtMed, 2003. 
GESSI, A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 

língua de sinais e a realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009.  
KARNOPP, L. B., & PEREIRA, M. C. C. Concepções de leitura e escrita e 

educação de surdos. In: A. C. B. Lodi, K. M. P. Harrison, & S. R. L.,  
LACERDA, C. B. F.; NAKAMURA, H.; LIMA, M. C. (Orgs.) Fonoaudiologia: 

Surdez e Abordagem bilíngue. São Paulo: Plexus, 2000.  
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IX - conhecimento, interpretação e 
utilização na prática docente de 
indicadores e informações contidas 
nas avaliações do desempenho 
escolar realizadas pelo Ministério da 
Educação e pela Secretaria 
Estadual de Educação. 

EDA0463 - Política e Organização 
da Educação Básica no Brasil  
 
FLG0702 Estágio Supervisionado 
de Ensino de Geografia e Material 
Didático 

 
BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão 
escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 
30, n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50. 
 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio. 10. ed. Porto Alegre: 

Mediação, 1993. 
 
MORAES, C.S.V.; ALAVARSE, O.M. Ensino Médio: Possibilidades de 

Avaliação. In: Educação & Sociedade. Revista do CEDES. Campinas, v.32, 
n.116, p. 807-838, jul/set, 2011. 

 
FLG0702 

BRASIL. MEC/SEB. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). 
Disponível em: http://inep.gov.br/ideb  

 
SÃO PAULO. SEE. Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado 

de São Paulo (Saresp). Disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/saresp  

 
SÃO PAULO. SEE. Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de 

São Paulo (Idesp). Disponível em: http://idesp.edunet.sp.gov.br/o_que_e.asp  

 

 

2. FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 
CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 
111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica 
onde o conteúdo é contemplado 

 
Art. 8º. A carga total 
dos cursos de 
formação de que 
trata este capítulo 
terá no mínimo 
3.200 (três mil e 
duzentas) horas, 
assim distribuídas. 

 
400 (quatrocentas) horas de 
prática como componente 
curricular – PCC - a serem 

articuladas aos 
conhecimentos específicos e 
pedagógicos, e distribuídas 
ao longo do percurso 
formativo do futuro professor, 
em conformidade com o item 
2 da Indicação CEE 
160/2017, referente a esta 
Deliberação; 

 

No curso de Geografia, as Práticas como Componente Curricular tem como objetivo possibilitar aos estudantes o contato com 
situações  que coloquem em diálogo o conhecimento construído na universidade com os desafios da prática profissional do 
professor de geografia no mundo contemporâneo. As Práticas como Componente Curricular complementam a formação de 
professores, envolvendo pesquisa e utilização de técnicas e instrumentos, entre outras possíveis atividades que se somam às 
aulas expositivas dos docentes responsáveis pelas respectivas disciplinas. O pressuposto que deve nortear o desenvolvimento 
dessas práticas é o de que a formação de um professor envolve mais que apenas a assimilação de conteúdos específicos da 
disciplina, mas também o desenvolvimento  de competências para o exercício da docência, aos seus futuros alunos, dos 
conhecimentos adquiridos. A partir deste objetivo, os docentes das disciplinas com carga destinada a PCCs desenvolvem 
diferentes atividades, descritas nas ementas das disciplinas. Entre tais atividades, estão: elaboração de sequências didáticas, 
análise de livros, materiais e currículos de geografia da Educação Básica, trabalhos de campo e produção de materiais didáticos, 
entrevista com alunos e professores da educação básica. Os resultados das atividades de PCCs desenvolvidas pelos 
estudantes são apresentadas para a comunidade interna e externa do Departamento de Geografia em dois momentos no 
ano letivo. No primeiro semestre, durante a Jornada de Geoensino e no segundo Semestre na Semana de Geogarfia, 
seja através de rodas de conversa, que envolvem alunos e professores da universidade e da escola básica, seja através 
de exposições audiovisuais dos resultados produzidos. AS DESCRIÇÕES DETALHADAS DAS ATIVIDADES DE PCC 
PODEM SER ENCONTRADAS NO ITEM 4 DESTA PLANILHA. 

http://inep.gov.br/ideb
http://www.educacao.sp.gov.br/saresp
http://idesp.edunet.sp.gov.br/o_que_e.asp
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FLG0131 História do Pensamento 
Geográfico (18hs) 
FLG0141 Introdução à Cartografia (20hs) 
FLG0150 Fundamentos Naturais da 
Geografia (18hs) 
FLG0160 Fundamentos Sociais e Políticos 
da Geografia (18hs) 
FLG0132 Teoria e Método da Geografia I 
(18hs) 
FLG0142 Elementos de Cartografia 
Sistemática (20hs) 
FLG0162 Geografia Econômica I (18hs) 
FLG0243 Cartografia Temática  (18hs) 
FLG0251 Geomorfologia I (12hs) 
FLG0253 Climatologia I (12hs) 
FLG0385 Regionalização do Espaço 
Mundial (18hs) 
FLG0563 Geografia Agrária I (18hs) 
FLG0273 Iniciação a Pesquisa em 
Geografia I (18hs) 
FLG0244 Sensoriamento Remoto Aplicado 
a Geografia (18hs) 
FLG0560 Climatologia II (18hs) 
FLG0386 Regionalização do Espaço 
Brasileiro (18hs) 
FLG0560 Geografia Urbana I (18hs) 
FLG1254 Pedologia (18hs) 
FLG1252 Geomorfologia II (18hs) 
FLG0365 Geografia Política (12hs) 
FLG0336 Planejamento (18hs) 
FLG0356 Biogeografia (18hs) 
FLG0433 Teoria e Método da Geografia II 
(18hs) 
 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. MEC: Brasília, 2017. 
 
CARLOS, A.F.A. (org). Novos caminhos da geografia, São Paulo : Contexto , 1999, 
pp. 187-205. 
 
CAROLINO, J.A Contribuições da pedagogia de projetos e do uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) para o ensino de Geografia: um estudo de 
caso, dissertação de mestrado,São Paulo:  FE, 2008.  Disponível em 
www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde.../DissertacaoJussaraCarolino.pdf 
acesso em 14 jan.2017. 
 
FALCONI, S. Produção de material didático para o ensino de solos. Rio Claro, 
2004. 125f. 
FERREIRA, R. V. Utilização de imagens de satélite como recurso didático no 
ensino de geografia. In: Rezende, e. C. M.; Ferreira, R. V. (orgs.). A Geografia fora 
da sala de aula. Necropolis: São Paulo, 2008, v.1, p. 23-36. 
 
FONTES, L. E., CARDOSO, I. M. &amp; CUNHA, C. A. L. O ensino do solo em 
questão. Documento final do I Simpósio Brasileiro sobre ensino de solos. Viçosa, 
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 1995. 
 
GONZALES, S. L. M., BARROS, O. N. F. O Ensino de Pedologia no Ciclo Básico 
de Alfabetização. Geografia, Londrina, v. 9, n. 1, 2000. 41-49 p. 
 
GRANELL-PEREZ, M. Trabalhando geografia com as cartas topográficas. Ijuí: Ed. 
Unijuí, 2001. 128p. 
 
PADOVESI, F. A cartografia no ensino: os desafios do mapa da globalização in 
RDG, 2014, p. 141-154  disponível em 
http://www.revistas.usp.br/rdg/article/view/85551/88340 acesso em 04 de janeiro de 
2017 
PONTUSCHKA, N. N. PAGANELLI, T. I. e CACETE, N. H. A disciplina escolar e os 
currículos de Geografia. In: __________. Para ensinar e aprender Geografia. São 
Paulo: Cortez, 2007, p. 57-86   
 
TEIXIERA, A.L. e FREDERICO, I.C. PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO 
ENSINO DE GEOGRAFIA in  Ania   disponível em 
http://www.agb.org.br/XENPEG/artigos/GT/GT1/tc1%20(46).pdf  
 
VENTURI, L.A.B. (Org). Geografia: Práticas de campo, laboratório e sala de aula. 
Sarandi: São Paulo, 2011, 528p. 
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São 

Paulo: SEE, 2011. Disponível em: 
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 

 

 

 

 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde.../DissertacaoJussaraCarolino.pdf
http://www.agb.org.br/XENPEG/artigos/GT/GT1/tc1%20(46).pdf
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf
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3. FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

 
CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA 
(onde o conteúdo é 
trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o 
conteúdo é contemplado 

 
Art. 11 - O estágio 
supervisionado 
obrigatório, previsto no 
inciso III do art. 8º., 
deverá incluir, no 
mínimo:  
 

I - 200 (duzentas) horas de 
estágio na escola, 

compreendendo o 
acompanhamento do efetivo 
exercício da docência nos anos 
finais do ensino fundamental e no 
ensino médio e vivenciando 
experiências de ensino, na 
presença e sob supervisão do 
professor responsável pela classe 
na qual o estágio está sendo 
cumprido e sob orientação do 
professor da instituição de Ensino 
Superior; 

FLG0702 Estágio 
Supervisionado de Ensino de 
Geografia e Material Didático -
180 h (Estagio: 100 hs) 
 
EDM0421 - Metodologia do 
Ensino de Geografia I - 120 h 
(Estágio: 90 h) 
 
EDM0422 - Metodologia do 
Ensino de Geografia II - 120 h 
(Estágio: 90 h) 

AUDIGIER, F. Pensar a geografia escolar. Un repte per a la didàctica. Documents 
d’Anàlisi Geogràfica, Barcelona, n. 21, 1992. p. 15-33. 

 
CASTELLAR, Sonia M. V. e MORAES, Jerusa. Ensino de Geografia. São Paulo, 

CENGAGE, 2010. 
 
CAVALCANTI, L. de S. Geografia, Escola e a Construção de Conhecimentos. 
Campinas-SP: Papirus, 1998 
 
GIROTTO, E. D.. MORMUL. N. M. Formação docente e educação geográfica: 

entre a escola e a universidade. Curitiba: CRV, 2016.  
 
GONÇALVES, C. W. P. Reflexões sobre Geografia e Educação: notas de um 

debate. Terra Livre, nº 2, 1987.  
 
LESTEGÁS, F. R . Concebir la geografia escolar desde uma nueva perspectiva: 

uma disciplina al servicio de la cultura escolar. Boletim de la A.G.E., nº 33, 2002.  
 
PENTEADO, H. D. Metodologia do Ensino de História e Geografia. São Paulo: 

Cortez, 1991. 
 
REGO, N.; SUERTEGARAY, D.; HEIDRICH, A. (Orgs.) Geografia e Educação, 

Geração de Ambiências. Porto Alegre-RS: UFRGS, 2000. 
 
TARDIF, Maurice. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos 

universitários: elementos para uma epistemologia da prática profissional dos 
professores e suas consequências com relação à formação do magistério. 
Revista Brasileira de Educação, jan./mar., n. 13, p. 5-24, 2000  

  
TRUFFI, Y. H. e FRANCO, L.A . C. Multimeios aplicados à educação: uma leitura 

crítica. São Paulo: FTD, 1990. 

II – 200 (duzentas) horas 
dedicadas às atividades de gestão 
do ensino, nos anos finais do 
ensino fundamental e no ensino 
médio, nelas incluídas, entre 

outras, as relativas ao trabalho 
pedagógico coletivo, conselhos da 
escola, reunião de pais e mestres, 
reforço e recuperação escolar, sob 
orientação do professor da 
Instituição de Ensino Superior e 
supervisão do profissional da 

EDM0402 – Didática - 90 h 
(Estágio: 30 h) 
 
EDA0463 - Política e 
Organização da Educação 
Básica no Brasil - 120 h 
(Estágio: 60 h) 
 
EDF0290 – Teorias do 
Desenvolvimento, Práticas 
Escolares e Processos de 
Subjetivação  

EDA0463 

ARANTES, V. A. (Org.). Inclusão escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: 
Summus, 2006.  
 
BARRETO, E. S. de Sá; SOUSA. S. Z. L. Estudos sobre ciclos e progressão 
escolar no Brasil: uma revisão. Educação e Pesquisa. São Paulo: FEUSP. v. 30, 
n.1. jan./abr. 2004, pp.31-50. 
 
MENEZES, J. G. C. (Org.). Estrutura e funcionamento da educação básica. São 
Paulo: Pioneira, 1998.  
 
MORAES, C.S.V.; ALAVARSE, O.M. Ensino Médio: Possibilidades de Avaliação. 
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educação responsável pelo estágio 
na escola, e, em outras áreas 
específicas, se for o caso, de 
acordo com o projeto de curso de 
formação docente da instituição.  
 

 
EDF0292 – Psicologia 
Histórico-Cultural e Educação 
 
EDF0296 – Psicologia da 
Educação: Uma abordagem 
Psicossocial do Cotidiano 
Escolar  
 
EDF0298 – Psicologia da 
Educação, Desenvolvimento e 
Práticas Escolares 

In: Educação & Sociedade. Revista do CEDES. Campinas, v.32, n.116, p. 807-838, 
jul/set, 2011.  
 
PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3 ed. São Paulo: Ática, 2001.  
 
EDM0402 

BUENO, Belmira Oliveira; CATANI, Denice Barbara & SOUSA, Cynthia Pereira de 
A vida e o ofício dos professores. São Paulo: Escrituras, 1998.  
 
CASTRO, Amélia Domingues de & CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (orgs.) 
Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: 
Pioneira/Thomson Learning, 2001. 
 
SANTIAGO, Anna Rosa F.. Projeto Político-Pedagógico: escola básica e a crise de 
paradigmas. IN: BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de Educação para 
Todos. Brasília/DF. 1994: 597-604.  
 
EDF0292 

LAHIRE, B. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. São 
Paulo: Ática, 1997. 
 
EDF0298 
ARANTES, V. A. (org). Profissão docente: pontos e contrapontos. São Paulo: 
Summus, 2009.  
 
EDF0296 
AZANHA, José Mario Pires. Educação:Temas polêmicos, São Paulo:Martins 
Fontes, 1995 
 
EDF0290 

VARELA, J. Categorias espaço-temporais e socialização escolar: do 
individualismo ao narcisismo. In: COSTA, M. V. (Org.). Escola básica na virada 
do século. São Paulo: Cortez, 1999, p.73-106. 

Parágrafo único – Os cursos de 
Educação Física e Artes deverão incluir 
estágios em educação infantil e anos 
iniciais do ensino fundamental, nos 
termos deste artigo. (Acréscimo) 

NSA 

 

PROJETO DE ESTÁGIO 

 
Atividades de Estágio: O aluno deve cumprir 400 horas de estágio supervisionado (300 horas na Faculdade de Educação + 100 horas no Departamento de Geografia). 

Departamento de Geografia, FFLCH – USP:  (100 hs) na FLG0702 – Estágio Supervisionado de Ensino de Geografia e Material Didático  

Faculdade de Educação – USP: (300 hs) distribuídas entre as disciplinas:  

EDM0402 – Didática - 30 hs 

EDA0463 - Política e Organização da Educação Básica no Brasil - 60 hs  

EDF0290 - Teorias do desenvolvimento, Práticas Escolares e Processos de Subjetivação - 30h OU EDF0292 - Psicologia Histórico-Cultural e Educação - 30h OU EDF0296 - Psicologia da 

Educação: Uma Abordagem Psicossocial do Cotidiano Escolar - 30h OU EDF0298 - Psicologia da Educação, Desenvolvimento e Práticas Escolares - 30h 
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EDM0422 - Metodologia do Ensino de Geografia I - 90 hs  

EDM0422 - Metodologia do Ensino de Geografia II - 90 hs 

 

A implementação do Programa de Formação de Professores da USP significou um avanço qualitativo na formação do licenciando em Geografia, principalmente porque passou a criar uma 

relação mais direta entre ensino e pesquisa. Tal relação fica mais explícita pela forma como estágio supervisionado vem sendo pensado. Não se trata apenas de uma ação burocrática. O 

discente entra em contato com a escola após desenvolver um projeto de pesquisa. Sua relação, portanto, é norteada por profundas discussões acerca de temas, problemáticas e 

metodologias que envolvem a prática docente e o desenvolvimento da geografia escolar. Dessa forma, há um reconhecimento de que a pesquisa constitui-se em um elemento 

fundamental na formação do professor para a escola contemporânea. O projeto de estágio, mediado pela pesquisa, tem como principal objetivo construir o diálogo entre escola e 

universidade, superando possíveis desconfianças construídas, muitas vezes, por conta da dimensão burocrática que o estágio, por vezes, pode assumir. Experiências como a da Semana 

de Geografia, da Jornada de Geoensino, entre outros, nos quais ocorre um intenso diálogo entre experiências desenvolvidas em escolas públicas paulistas e as práticas formativas do 

Departamento de Geografia da USP são importantes instrumentos de problematização desta realidade. Por isso, temos buscado nos últimos anos avançar no trabalho cotidiano de 

discussão e debate acerca das responsabilidades dos sujeitos na formação docente, reconhecendo e valorizando os saberes dos professores da educação básica neste processo. A 

valorização destes saberes produzidos pelos professores da educação básica têm sido um dos objetivos da reorganização do estágio supervisionado no DG-USP, uma vez que o mesmo 

propõe um diálogo mais próximo com as diferentes dimensões que envolvem a prática do professor no mundo contemporâneo, com a valorização da escola pública enquanto importante 

lócus de formação docente. Para ampliar o diálogo com a escola, os monitores do Programa de Formação de Professores têm desempenhado um papel fundamental, ao entrar em 

contato com as escolas campos de estágio, apresentando a proposta das atividades e construindo acordos para que os docentes da educação básica possam se sentir mais plenamente 

participantes das atividades de estágio. Outro ponto fundamental diz respeito ao busca de ampliação do diálogo com a Faculdade de Educação da USP, com o intuito de construir um 

projeto articulado de estágio. Até o momento, foi possível avançar no diálogo, principalmente com intuito de evitar sobreposição de discussões e dar maior sequência as atividades de 

estágio desenvolvidas no Departamento de Geografia e na Faculdade de Educação. As 100 horas de estágio no Departamento de Geografia são divididos da seguinte forma: 

10 horas de contato inicial com a unidade escolar, com o intuito de levantar as demandas acerca do ensino de geografia, para elaboração do projeto de estágio. 

20 horas para construção do projeto de Estágio. 

30 horas para execução do projeto de estágio na unidade escolar.  

10 horas para participação na Jornada Geoensino / Semana de Geografia.  

10 horas para organização do Seminário de Estágio] 

20 horas para elaboração do relatório de estágio. 

 

A realização de todas as horas de estágio é condição imprescindível para aprovação na Disciplina FLG0702 Estágio Supervisionado de Ensino de Geografia e Material Didático.  

 
EMENTAS E PCCS 

Disciplina EMENTA Descrição das atividades de PCC (quando for o caso) 

FLG0131 - História do Pensamento 
Geográfico 

Analisar o desenvolvimento do pensamento geográfico, inclusive no Brasil, 
compreendendo suas dimensões como conhecimento científico e escolar. 
Enfatizar a relação entre as formulações analisadas, o contexto histórico que as 
engendrou e a fundamentação filosófica que as embasa. Discutir as perspectivas 
atuais da Geografia na universidade e na escola. 

São desenvolvidas em uma série de atividades, dentre as 
quais: na análise de materiais didáticos e currículos de 
Geografia da Educação Básica, entrevistas com docentes e 
discentes do Ensino Médio e produção de materiais 
didáticos para o Ensino de Geografia. 

FLG0132 - Teoria e Método da 
Geografia I 

Fornecer as bases epistemológicas da Geografia, apontando as implicações 
filosóficas das diferentes abordagens metodológicas nessa disciplina. Discutir os 
diferentes métodos e conceitos desenvolvidos ao longo da história do pensamento 
geográfico, com destaque para as orientações contemporâneas. Analisar a 
importância do domínico teórico-metodológico na formação do geógrafo e do 
professor de Geografia na atualidade.Contribuir, a partir da leitura e escrita de 
textos, para o domínio da língua portuguesa, em especial, para o desenvolvimento 
da escrita acadêmica. 

Análise dos fundamentos teórico-metodológicos que 
embasam livros didáticos e currículos de Geografia no 
Brasil. 

FLG0141(4) - Introdução à Discussão da representação do espaço geográfico e da paisagem. Apresentação e Elaboração de materiais didáticos 
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Cartografia discussão da relação da imagem e da Geografia. Descrição e definição do mapa e 
seus componentes: escala, projeção, métrica e semiologia gráfica. O mapa ontem 
e as metodologias de avaliação dos documentos históricos. O mapa hoje e as 
novas formas de representação. A cartografia escolar e o mapa no ensino de 
Geografia. 

FLG0142 - Elementos de 
Cartografia Sistemática 

Conceitos da cartografia sistemática e áreas vinculadas. Referenciais 
cartográficos. Projeções cartográficas. Coordenadas geográficas e plano 
retangulares (UTM). Leitura e interpretação de carta topográfica. Análise e 
discussão do papel das Tecnologias de Informação como recursos de pesquisa e 
ensino, vinculados à formação do geógrafo e do professor de Geografia. 

Desenvolvimento e análise de situações didáticas que 
possibilitem a compreensão das transformações curriculares 
ocorridas entre os contextos escolar e universitário. 

FLG0150 - Fundamentos Naturais 
da Geografia 

Apresentar as diferentes esferas terrestres na composição do campo de estudos 
da Geografia, mostrando a importância da contribuição da Geografia no 
conhecimento da natureza e a especificidade da metodologia geográfica. Mostrar a 
necessidade da definição de escalas temporais e espaciais nos estudos da 
natureza. Enfatizar as variáveis que participam da dinâmica da natureza e sua 
complexidade. Promover uma visão globalizante e integradora entre natureza e 
sociedade. Discutir a importância da Geografia, como disciplina escolar, para o 
entendimento da natureza. 

Entre as atividades propostas como PCC, destacam-se a 
análise e produção de materiais didáticos a serem utilizados 
em atividades de ensino-aprendizagem de Geografia na 
Educação Básica. 

FLG0160 - Fundamentos 
Econômicos, Sociais e Políticos da 
Geografia 

Analisar criticamente o diálogo entre a Geografia e as demais ciências sociais. 
Estudar os dados e conceitos básicos econômicos, técnicos, sócio-culturais e 
políticos necessários à compreensão do espaço geográfico.  Relacionar esses 
dados às diferentes correntes do pensamento social contemporâneo: positivismo, 
estruturalismo, marxismo, relativismo, culturalismo etc., ressaltando suas bases 
históricas. Discutir as diferentes contribuições da Geografia à sociedade: técnica, 
ensino e pesquisa. Problematizar e ampliar a concepção de conteúdos de 
Geografia lecionados no Ensino Médio (relação sociedade-natureza, escala do 
Estado-Nação, temas e objetos da investigação geográfica) 

Realização de entrevistas com estudantes e professores do 
Ensino Médio com o intuito de compreender a percepção 
dos mesmos sobre a importância do conhecimento 
geográfico no mundo contemporâneo. 

FLG0162 - Geografia Econômica I 

Os estudos de Geografia sobre a dinâmica histórica do capitalismo têm avançado 
e desenvolvido conceitos explicativos, necessários à compreensão do espaço 
geográfico e suas mudanças. O conteúdo da disciplina versa sobre a importância 
de desenvolver analiticamente as relações entre o econômico, o social, o político e 
o cultural no contexto das formações socioespaciais. Além dos conteúdos 
específicos, a disciplina promove situações didáticas que possibilitem a 
compreensão das transformações curriculares ocorridas entre o contexto escolar e 
a universidade. Também é destinada carga horária específica para revisão dos 
conteúdos de Geografia Econômica no Ensino Médio, conforme indicado nas 
referências curriculares nacional e estadual. 

Análise dos conteúdos de Geografia Econômica dos livros 
didáticos e currículos da Educação Básica 

FLG0243 - Cartografia Temática 

Estabelecer as relações entre Cartografia Sistemática e Cartografia Temática. 
Abordar, em suas linhas gerais, o problema da pesquisa, do ensino, da análise e 
tratamento da informação na Cartografia Temática.  Ministrar normas e orientação 
metodológica da representação cartográfica segundo os temas mais significantes 
e as características das variáveis. Orientar a execução, a leitura e a interpretação 
de cartas temáticas, nas formas de representação abordadas, enfatizando a 
análise do ponto de vista das propriedades perceptivas das variáveis gráficas 
empregadas para comunicar a informação. Informar sobre as modernas técnicas 
de aquisição e tratamento de dados e sua aplicação ao ensino e a pesquisa da 
Geografia e da Cartografia Temática. 

Realização de atividades de análise e elaboração de 
materiais e sequências didáticas com o uso da cartografia 
temática para o ensino de geografia. 
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FLG0244 - Sensoriamento Remoto 
Aplicado à Geografia 

Definição, histórico do sensoriamento remoto, princípios físicos, comportamento 
espectral dos alvos, sistemas sensores, interpretação de fotografias aéreas e 
imagens orbitais.  

Análise partir de situações didáticas que possibilitem a 
compreensão das transformações curriculares ocorridas 
entre o contexto escolar e a universidade, incentivando a 
discussão sobre as Tecnologias de Informação como 
recursos de pesquisa e ensino, vinculados a formação do 
geógrafo e do professor de Geografia. 

FLG0251 - Geomorfologia I 

A Geomorfologia no contexto da Geografia, seu papel na análise geográfica e suas 
principais escolas e teorias. Principais conceitos geomorfológicos. Relação entre o 
relevo e a litologia, associada às propriedades físicas e químicas dos diferentes 
tipos litológicos. Estudo morfogenético das grandes estruturas de relevo da 
superfície terrestre; 

Avaliação dos conteúdos de geomorfologia nos livros 
didáticos e currículos da educação básica. 

FLG0253 - Climatologia I 

Atmosfera terrestre: importância, origem e composição. Estações do ano. 
Radiação solar: Conceitos físicos, origem e propagação, interação com a 
atmosfera, Balanço de radiação e equipamentos de medidas. Temperatura do ar: 
variação diária e anual, variação com a latitude e altitude. Temperatura e fluxo de 
calor no solo. Umidade Atmosférica. Evaporação, condensação e precipitação. 
Tipos de Chuva: Frontal, convectiva e orográfica. Pressão atmosférica: Variação 
com a altitude. Unidades de medidas. Variação espacial da pressão. Centros de 
alta e baixa pressão e condições de tempo associado. Ventos: Forças atuantes. 
Circulação geral da atmosfera. Ventos Locais e brisas. Escalas do clima. Os 
climas do Brasil. Classificação climática e aplicações a casos Brasileiros. 

Análise e produção de sequências didáticas.  

FLG0273 - Iniciação à Pesquisa Em 
Geografia I 

Compreender os fundamentos essenciais da pesquisa em Geografia a partir da 
elaboração de um projeto de investigação. Discutir a relação entre sociedade e 
ciência. Debater a contribuição na pesquisa na elaboração do conhecimento novo. 
Construir elementos conceituais e formais de um projeto de pesquisa. Discutir 
dificuldades, alcances e limites de experiências concretas de pesquisa em 
Geografia. 

Construção de projeto pedagógico a partir do estudo de uma 
unidade escolar. 

FLG0336 - Planejamento 

Planejamento urbano e regional: significado, conceitos, reconstrução histórica do 
processo, objetos e instrumentos. Conflitos e contradições na elaboração e 
execução dos planos. Concepções e instrumentos legais e técnicos que orientam 
a elaboração dos planos de desenvolvimento regional e urbano. A questão dos 
valores fundiários: problema concreto do urbanismo capitalista. 

Realização de um trabalho teórico-prático sobre o Estatuto 
da Cidade e os Planos Diretores, efetua-se também uma 
discussão e análise sobre como a problemática urbana e o 
planejamento urbano são apresentados nos livros didáticos, 
procurando estimular a necessidade de criação de 
atividades didáticas que problematizem estes conteúdos, de 
modo que as transformações curriculares acompanhem 
mais de perto os conhecimentos produzidos pelas pesquisas 
na universidade. 

FLG0355 - Climatologia II 

Evidenciar a diversidade climática no espaço geográfico através do dinamismo no 
tempo e os diferentes graus de organização espacial segundo as escalas 
geográficas. Enfatizar o estudo no quadro brasileiro integrando-o no contexto sul-
americano e projetando-o no hemisfério sul. Discutir as possibilidades didáticas 
para o ensino de geografia dos conteúdos construídos na disciplina, mediadas 
pelo uso das TICs. 

Utilização de vídeos e sites para elaboração de sequências 
didáticas.  

 FLG0356 - Biogeografia 

Compreender a espacialidade dos seres vivos nas escalas de interpretação; a 
dimensão espacial da evolução relacionando tempo e espaço e forma de vida, ou 
seja, a relação entre os seres vivos, o tempo e o espaço. Ressaltar o caráter 
interdisciplinar da Biogeografia que, além das abordagens geográficas, também 

Elaboração de projeto que possibilita a compreensão de 
práticas didáticas presentes nos currículos de Geografia do 
Ensino Básico. Também é destinada carga horária 
específica para revisão dos conhecimentos prévios de 
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utiliza abordagens ecológicas, biológicas e socioambientais. Conhecer, analisar, 
discutir e interpretar teorias, métodos e técnicas biogeográficas.  Enfatizar, por 
intermédio de trabalhos de campo, as relações entre a Biogeografia, a 
Conservação da Natureza e o Planejamento Ambiental, entre outros. 

biogeografia das disciplinas que são pré-requisito e de 
alguns conteúdos de ecologia do Ensino Médio, conforme 
indicado nas referências curriculares nacional e estadual. 

FLG0365 - Geografia Política 

 A evolução do pensamento em Geografia Política. As relações entre espaço e 
poder. Fronteiras (internas e externas); a guerra e a paz, segundo a Geopolítica; 
poder central e poder local; as políticas territoriais.  Problemas geopolíticos 
brasileiros. A Geografia Política e o Ensino de Geografia: análise dos currículos e 
livros didáticos. 

Como PCCs, a disciplina propõe a construção de 
sequências didáticas para o ensino de geografia a partir de 
questões de Geografia Política Contemporânea.  

FLG0385 - Regionalização do 
Espaço Mundial 

Região e regionalização. A divisão regional mundial e suas articulações históricas 
no processo de reprodução do mundo capitalista. A hegemonia Inglesa, americana 
e a bipolaridade do pós guerra. A divisão regional pós anos 80 do século XX. A 
divisão regional e a nova globalização- novas alianças e conflitos espaciais na 
escala mundial. Novas escalas – a questão das redes. A questão regional e o 
ensino. Revisão dos conteúdos de ensino básico de regionalização na escala 
mundial. A regionalização mundial no ensino básico- visão política e didático-
pedagógica. 

Análises de livros didáticos e currículos da Educação 
Básica, bem com a elaboração de materiais e sequências de 
ensino-aprendizagem com foco no debate da regionalização 
do espaço mundial 

FLG0386 - Regionalização do 
Espaço Brasileiro 

Revisão dos conteúdos de regionalização do espaço brasileiro presentes nos 
currículos do Ensino Médio. O processo de ocupação do território brasileiro: as 
fases colonial, agrário-exportadora e urbano-industrial. A industrialização, a 
formação do mercado nacional e o papel do Estado. A intensificação do 
capitalismo no campo. Políticas regionais e ação governamental. A questão 
regional hoje no Brasil. Divisões regionais: critérios, críticas, objetivos. A questão 
regional no ensino de Brasil hoje. 

Entre as atividades de PCCs desenvolvidas na disciplina, 
destacam-se as análises de livros didáticos e currículos da 
Educação Básica, bem com a elaboração de materiais e 
sequências de ensino-aprendizagem com foco no debate 
regional brasileiro. 

FLG0433 - Teoria e Método da 
Geografia II 

A questão do objeto geográfico. As dicotomias da Geografia. Método e universo 
empírico. Racionalismo, empirismo e dialética na Geografia. Objetividade, 
ideologia e as formas de legitimação da ciência.  Unidade e dispersão no 
conhecimento geográfico.  Análise e teoria em Geografia. A questão do sujeito na 
investigação geográfica. Fundamentos epistemológicos dos paradigmas atuais da 
Geografia e suas implicações para o ensino de Geografia e a formação de 
professores. 

Como atividade de PCC, a disciplina propõe a análise do 
Currículo de Geografia do Estado de São Paulo, com o 
intuito de compreender seus fundamentos teórico-
metodológicos. 

FLG0560 - Geografia Urbana I 

A compreensão do fenômeno urbano pela Geografia e as interfaces com outros 
campos disciplinares. O espaço urbano e seu processo histórico de produção. A 
cidade enquanto produto, condição e meio do processo de produção geral da 
sociedade. A relação entre urbanização e industrialização e suas transformações 
no tempo. A valorização do espaço urbano e a segregação socioespacial. O papel 
hegemônico da metrópole no capitalismo e a questão da centralidade. O processo 
de urbanização nos países dependentes e a problemática da moradia. Cotidiano, 
modo de vida e lutas pela cidade. O Direito à cidade e uma nova urbanidade. 
Revisão e problematização dos conteúdos da Geografia Urbana nos ensinos 
fundamental e médio, atendendo ao indicado nas referências curriculares nacional 
e estadual. 

Para atender às Práticas como Componentes Curriculares 
(PCC) são desenvolvidas situações didáticas que levam à 
compreensão da relação entre as abordagens curriculares 
no contexto escolar e a produção da universidade. 

FLG0563 - Geografia Agrária I 

A Geografia Agrária e a questão agrária. A agricultura sob diferentes modos de 
produção. A renda da terra: estrutura interna e especificidades das atividades 
agrárias. A industrialização da agricultura. As transformações históricas nas 
relações de produção e de trabalho no campo brasileiro. A situação atual do 

Análise dos conteúdos de geografia nos livros didáticos do 
ensino fundamental e médio. 
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campo no Brasil: a estrutura agraria, os conflitos sociais e a questão política. A 
Geografia Agrária no ensino fundamental e médio 

 FLG1252 - Geomorfologia II 

Consolidar o conhecimento teórico-metodológico em Geomorfologia, 
particularmente quanto às bases conceituais e campo de atuação no entendimento 
da forma, material e processos de superfície. Ressaltar o caráter dinâmico e 
descontínuo, no tempo e no espaço, das relações entre clima e relevo. Dar acesso 
às principais referências metodológicas, conceituais e técnicas para o estudo das 
vertentes no meio tropical úmido. Examinar a dinâmica morfogenética intertropical, 
particularmente no território brasileiro, procurando reconhecer as diferenciações 
intrazonais. Introduzir o aluno na análise e interpretação das relações entre 
agentes externos e internos na dinâmica morfogenética.  Conhecer e aplicar 
conhecimentos sobre os diversos domínios e zonas morfoclimáticas do globo e 
promover o conhecimento de processos morfogenéticos elementares, 
relacionando-os aos sistemas morfogenéticos em suas diversas escalas. 
Pesquisar as inter-relações entre os processos geomorfológicos e as ações 
antrópicas.  

Desenvolvimento e análise a partir de situações didáticas 
que possibilitem a compreensão das transformações 
curriculares ocorridas entre o contexto escolar e a 
universidade, assim como análise e discussão de 
Tecnologias de Informação como recursos de pesquisa e 
ensino, vinculados à formação do geógrafo e do professor 
de Geografia, conforme indicado nas referências 
curriculares nacional e estadual. 

FLG1254 - Pedologia 

Estudar o solo como corpo natural em seus vários níveis de organização, do cristal 
à paisagem. Compreender o solo como recurso espaço-temporal natural ou não.  
Propiciar a aquisição de diferentes formas de percepção, observação e estudo dos 
solos. Enfatizar a leitura e a interpretação de dados pedológicos. Desenvolver a 
consciência da importância do solo na vida do homem, de sua conservação, uso e 
ocupação sustentável. 

Análises das transformações curriculares existentes entre a 
escola e a universidade, onde são revisados conteúdos de 
Pedologia no Ensino Médio, conforme as referências 
curriculares estadual e nacional. 
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4. EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS 

FLG0141 - Introdução à Cartografia 

O objetivo principal do curso é introduzir os estudantes no universo de outras formas de representação da paisagem e do espaço geográfico, além do texto escrito, que são 
indispensáveis para a explicitação dos conhecimentos em Geografia. É por meio da Cartografia que o aluno será capaz de representar, de forma gráfica e atemporal, as 
relações de simultaneidade do espaço geográfico. A ideia também é demonstrar que os produtos cartográficos além de apresentar resultados de estudos funcionam também 
como uma forma muito importante de aquisição de novos conhecimentos durante a execução de pesquisas. Por fim, demonstrar que a Cartografia assim entendida é um 
excelente instrumento pedagógico no ensino. A disciplina conta com carga horária de PCC na qual são elaborados materiais didáticos para o ensino de geografia a partir do 
uso da linguagem cartográfica. 
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FLG0142 - Elementos de Cartografia Sistemática 

Conceitos da cartografia sistemática e áreas vinculadas. Referenciais cartográficos. Projeções cartográficas. Coordenadas geográficas e plano retangulares (UTM). Leitura e 
interpretação de carta topográfica. Análise e discussão do papel das Tecnologias de Informação como recursos de pesquisa e ensino, vinculados à formação do geógrafo e do 
professor de Geografia. Na carga horária destinada as PCCs, temos o desenvolvimento e análise de situações didáticas que possibilitem a compreensão das transformações 
curriculares ocorridas entre os contextos escolar e universitário. 
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FLG0150 - Fundamentos Naturais da Geografia 
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Revisão dos conteúdos de Fundamentos Naturais da Geografia presentes nos currículos do Ensino Médio. 2. As esferas do globo terrestre nos diferentes campos de 
investigação científica. 2. Afinidades entre as Ciências da Terra e a originalidade da abordagem geográfica. 3. Geografia Física e sua setorização. 4. Os procedimentos 
analíticos em Geomorfologia, Climatologia, Hidrologia e Biogeografia. 5. Métodos e técnicas mais usuais no estudo da dinâmica da natureza. 6. Dos estudos setoriais à 
Geografia Física Global. 7. organizações e tipologias espaciais. Os geosistemas. 8. A participação da Geografia Física no conhecimento e avaliação dos recursos naturais. 9. 
O estudo interdisciplinar da natureza no ensino e na pesquisa e a contribuição da Geografia Física. Entre as atividades propostas como PCC, destacam-se a análise e 
produção de materiais didáticos a serem utilizados em atividades de ensino-aprendizagem de Geografia na Educação Básica. 
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1985.  
DAGENAIS, P. Cinco esquemas teóricos em Geografia, in Boletim Geográfico, (239), Rio de Janeiro, IBGE, 1974. 
DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. São Paulo, Difel, 1983.  
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em:  
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
TRICART, Jean. Ecodinâmica. Rio de Janeiro, IBGE/SUPREN, 1977.  
 
FLG0160 - Fundamentos Econômicos, Sociais e Políticos da Geografia 

Analisar criticamente o diálogo entre a Geografia e as demais ciências sociais. 2. Estudar os dados e conceitos básicos econômicos, técnicos, socioculturais e políticos 
necessários à compreensão do espaço geográfico. 3. Relacionar esses dados às diferentes correntes do pensamento social contemporâneo: positivismo, estruturalismo, 
marxismo, relativismo, culturalismo etc., ressaltando suas bases históricas. 4. Discutir as diferentes contribuições da Geografia à sociedade: técnica, ensino e pesquisa. 5. 
Problematizar e ampliar a concepção de conteúdos de Geografia lecionados no Ensino Médio (relação sociedade-natureza, escala do Estado-Nação, temas e objetos da 
investigação geográfica). Na carga horária de PCCs, propõe-se a realização de entrevistas com estudantes e professores do Ensino Médio com o intuito de compreender a 
percepção dos mesmos sobre a importância do conhecimento geográfico no mundo contemporâneo. 
 
Bibliografia básica 

ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro, Forense, 2007.  
BAUMAN, Z. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2001.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CAPEL, H. Geografia Humana y Ciencias Sociales, una perspectiva historica. Barcelona, Montesinos, 1984.  
CASTRO, I.E. Espaço e política. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2005.  
CLAVAL, P. A geografia cultural. Florianópolis, Ed UFSC, 1999.  
ELIAS, N. O processo civilizador. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2014.  
ESTADO DE SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo – Ciências Humanas e suas tecnologias. Disponível em: http:// 
www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/781.pdf. Acessado em 20/09/2017.  
FEBVRE, L. Combates pela História. Lisboa, Presença, 1989.  
FOUCAULT, M. Segurança, Território, População: curso dado no Collège de France (1977-1978). São Paulo, Martins Fontes, 2008.  
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro, LTC, 2012.  
GEORGE, P. Sociologia e Geografia. Rio de Janeiro, Forense, 1969.  
GEORGE, P. (et all). Geografia Ativa. Difel, 1980. GOMES, P.C. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1996.  
GOMES, P.C. A condição urbana: ensaios de geopolítica da cidade. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2002. 
HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. São Paulo, Annablume, 2005. 
MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais – Geografia. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/geografia.pdf . 
MORAES, A.C.R. Território e História no Brasil. São Paulo, Hucitec, 2002. PIKETTY, T. O capital no século XXI. Rio de Janeiro, Intrínseca, 2014.  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf


26 
 
RAFFESTIN, C. Por uma geografia do poder. São Paulo, Ática, 1993.  
SANTOS, M. O espaço do cidadão. São Paulo, Nobel, 1987. SANTOS, M. Espaço e Sociedade. Petrópolis, Vozes, 1982.  
TONINI, I.M. et al. O Ensino de Geografia e suas composições curriculares. Porto Alegre, Mediação, 2014. 
 
FLG0385 - Regionalização do Espaço Mundial 

Região e regionalização 2. A divisão regional mundial e suas articulações históricas no processo de reprodução do mundo capitalista 2.1 A hegemonia Inglesa, americana e a 
bipolaridade do pós-guerra 2.2 A divisão regional pós anos 80 do século XX 2.3 A divisão regional e a nova globalização- novas alianças e conflitos espaciais na escala 
mundial. Novas escalas – a questão das redes 3. A questão regional e o ensino 3.1- revisão dos conteúdos de ensino básico de regionalização na escala mundial. 3.2. A 
regionalização mundial no ensino básico- visão política e didático-pedagógica. Entre as atividades de PCCs desenvolvidas na disciplina, destacam-se as análises de livros 
didáticos e currículos da Educação Básica, bem com a elaboração de materiais e sequências de ensino-aprendizagem com foco no debate da regionalização do espaço 
mundial. 
 
Bibliografia básica  

ALVES, G.A. e CUSTODIO, V. Uso e registro de fontes bibliográficas In: Venturi, L.A.B. (Org.). Geografia: Práticas de campo, laboratório e sala de aula. Sarandi: São Paulo, 
2011, 528p. BRASIL.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CAROLINO, J.A Contribuições da pedagogia de projetos e do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para o ensino de Geografia: um estudo de caso, 

dissertação de mestrado, São Paulo: FE, 2008. Disponível em www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde.../DissertacaoJussaraCarolino.pdf acesso em 14 jan.2017.  

DRAIBE, Sonia Miriam. Coesão social e integração regional: a agenda social do Mercosul e os grandes desafios das políticas sociais integradas. Caderno Saúde Pública, Rio 
de Janeiro, 23 p.174-183, 2007.  
ECO, Umberto,. Como se faz uma tese tradução. Gilson Cesar Cardoso de Souza (21. ed.) São Paulo: Perspectiva, 2008.  
HAESBAERT, Rogério. Região, regionalização e regionalidade: questões contemporâneas in Antares, n. 3, Rio de Janeiro, 2010, pp 2-24  
HARVEY, D. Condição pós-moderna, São Paulo: Loyola, 1992. HARVEY, D.O novo imperialismo, São Paulo: Loyola,2004. HARVEY, D. O enigma do capital e as crises do 
capitalismo. Lisboa: Bizancio, 2011. HUN 
LENCIONI, Sandra. Região e geografia. S. Paulo: Edusp,1999.  
LENCIONI, Sandra. Região e geografia. a noção de região no pensamento geográfico in CARLOS, A.F.A. (org). Novos caminhos da geografia, São Paulo: Contexto, 1999, pp. 
187-205. PADOVESI, F. A cartografia no ensino: os desafios do mapa da globalização in RDG, 2014, p. 141-154 disponível em 
http://www.revistas.usp.br/rdg/article/view/85551/88340 acesso em 04 de janeiro de 2017  
SÃO PAULO (ESTADO). Proposta curricular do Estado de São Paulo – São Paulo: Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, 2008. disponível 
emhttp://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_GEO_COMP_red_md_20_03.pdf  
TEIXIERA, A.L. e FREDERICO, I.C. Praticas interdisciplinares no ensino de Geografia. Anais disponível em http://www.agb.org.br/XENPEG/artigos/GT/GT1/tc1%20(46).pdf 
 
FLG0386 - Regionalização do Espaço Brasileiro 

1. Revisão dos conteúdos de regionalização do espaço brasileiro presentes nos currículos do Ensino Médio. 2. O processo de ocupação do território brasileiro: as fases 
colonial, agrário-exportadora e urbano-industrial. 3. A industrialização, a formação do mercado nacional e o papel do Estado. 4. A intensificação do capitalismo no campo. 5. 
Políticas regionais e ação governamental. 6. A questão regional hoje no Brasil. 7. divisões regionais: critérios, críticas, objetivos. 9. A questão regional no ensino de Brasil hoje 
Entre as atividades de PCCs desenvolvidas na disciplina, destacam-se as análises de livros didáticos e currículos da Educação Básica, bem com a elaboração de materiais e 
sequências de ensino-aprendizagem com foco no debate regional brasileiro. 
 
Bibliografia básica 

ANDRADE, Manoel Correia de. Planejamento regional e problema agrário no Brasil. São Paulo, HUCITEC, 1976 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CANO, Wilson. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil (1930-1970). São Paulo, global/UNICAMP, 1985.  
CASTRO, Antônio Barros de. Sete ensaios sobre a economia brasileira. Rio de Janeiro, Forense, 1971. 
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DOWBOR, L. A formação do capitalismo dependente no Brasil. São Paulo, Brasiliense, 1982. GOLDENSTEIN, Léa e SEABRA, Manoel F. Gonçalves. Divisão territorial do 
trabalho e nova regionalização, in Revista do Departamento de Geografia, (1), São Paulo, FFLCH/USP, 1982. OLIVEIRA, Francisco de. A economia brasileira: crítica à razão 
dualista. 4a ed., São Paulo/Petrópolis, CEBRAP/Vozes, 1981.  
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em:  
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. São Paulo, Nacional, 1974. VALVERDE, Orlando. Estudos de Geografia Agrária brasileira. Petrópolis, Vozes, 
1985. 
 
FLG0131 - História do Pensamento Geográfico 

1. Revisão dos conteúdos de história da Geografia presentes nos currículos do Ensino Médio. 2. Os grandes traços da história do pensamento geográfico e a importância do 
estudo do passado. 2. O pensamento geográfico disperso. A Geografia da Antiguidade e da Idade Média. O renascimento e a ciência moderna. 3. A Geografia do século XIX: 
Humboldt e Ritter. 4. O desenvolvimento da Geografia Física. 5. Ratzel e a Geografia Humana 6. A Geografia na primeira metade do século XX. 7. A polêmica determinismo-
possibilismo. 8. A diferenciação de áreas e o enfoque regional. 9. A Geografia Ecológica. 10. A Geografia Cultural. 11. A Geografia tradicional no Brasil. 12. A crítica da 
Geografia tradicional e o movimento de renovação da Geografia. 13. A New Geography. 14. A Geografia Crítica. 15. Perspectivas atuais da Geografia, inclusive no Brasil. A 
disciplina conta com carga horária de PCC que são desenvolvidas em uma série de atividades, dentre as quais: na análise de materiais didáticos e currículos de Geografia da 
Educação Básica, entrevistas com docentes e discentes do Ensino Médio e produção de materiais didáticos para o Ensino de Geografia. 
 
Bibliografia básica 

ANDRADE, Manoel Correia de Geografia, ciência da sociedade: uma introdução à análise do pensamento geográfico. São Paulo, Atlas, 1987.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017  
CLAVAL, Paul. Evolution de la Geografia Humana. Barcelona, Oikos-Tau, 1974.  
ESTÉBANEZ, JOSÉ. Tendências y problemática actual de la Geografia. Madrid, Ancel, 1982. JOHNSTON, R. J. Geografia e geógrafos: a Geografia Humana anglo-americano 
desde 1945. São Paulo, Difel, 1986.  
MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo. A Geografia no Brasil (1934-1977): avaliação e tendências. São Paulo, IGEOG/USP, 1980.  
MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia: pequena história crítica. São Paulo, HUCITEC, 1981.  
MOREIRA, Ruy. O que é Geografia. 8o ed., São Paulo, Brasiliense, 1987.  
PETRONE, P. Geografia humana, In História das Ciências no Brasil. 3 vols., São Paulo, EDUSP/EPU/CNPq, 1981.  
QUAINI, Massimo. A construção da Geografia Humana. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1983. SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. São Paulo, HUCITEC, 1978.  
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em: 
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
SODRÉ, N. W. Introdução à Geografia: Geografia e ideologia. Petrópolis, Vozes, 1974. 
 
FLG0132 - Teoria e Método da Geografia I 

1. Revisão dos conteúdos de Geografia presentes nos currículos do Ensino Médio. 2. Noções de Teoria do Conhecimento. Senso comum e Ciência. O ato cognitivo. Objeto e 
método. Conhecimento e ideologia. 2. A Ciência Moderna e seus fundamentos filosóficos. 3. O Positivismo Clássico: fundamentos, propostas e avaliações. O Positivismo 
Clássico na Geografia. 4. O Neo-kantismo: fundamentos, propostas e avaliações. O Neokantismo na Geografia. 5. O Marxismo: fundamentos, propostas e avaliações. O 
Marxismo na Geografia. 6. O Positivismo Lógico: fundamentos, propostas e avaliações. O Positivismo Lógico na Geografia. 7. A Fenomenologia: fundamentos, propostas e 
avaliações. A Fenomenologia na Geografia. A disciplina conta com carga horária de PCCs, desenvolvidas a partir da análise dos fundamentos teórico-metodológicos que 
embasam livros didáticos e currículos de Geografia no Brasil. 
 
Bibliografia básica 

ANDRADE, M. M. de; HENRIQUES, A. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos superiores. 9º edição. São Paulo: Atlas, 2000.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CHRISTOFOLETTI, Antonio. (Org.) Perspectivas da Geografia. São Paulo, Difel, 1983. LACOSTE, Yves. A Geografia, in CHATELET, F. História da Filosofia, 7, Filosofia das 
Ciências Humanas, Rio de Janeiro, Zahar, 1975.  
MORAES, Antonio Carlos Robert. Geografia: pequena história crítica. São Paulo, HUCITEC, 1982.  
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QUAINI, Massimo. Marxismo e Geografia. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979.  
SANTOS, Milton. Espaço e Método. São Paulo, Nobel, 1986. 
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em:  
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
 
FLG0162 - Geografia Econômica I 

1. Espaço e Produção. A gênese das relações econômicas: da divisão técnica e social do trabalho à divisão espacial do trabalho. A teoria do valor e da renda. Modo de 
produção e formação socioespacial. O processo de valorização e o espaço geográfico. 2. Principais matrizes do pensamento econômico: da Economia Política Clássica aos 
debates atuais. O diálogo com a Geografia. 3. Economia espacial: alcances e limitações. Teorias de localização das atividades econômicas. Teoria dos polos de 
desenvolvimento. 4. A dinâmica do capitalismo contemporâneo e os usos do território. Na carga horária das PCCs, são realizadas análises dos conteúdos de Geografia 
Econômica dos livros didáticos e currículos da Educação Básica. 
 
Bibliografia básica 

ANDRADE, Manuel Correia de. Espaço, polarização e desenvolvimento: uma introdução à economia regional. São Paulo. Editorial Atlas, 1987.  
ARRIGHI, Giovanni. Adam Smith em Pequim. Origens e fundamentos do século XXI. São Paulo: Boitempo, 2008.  
BRADFORD, M.G. e KENT, W.A. Geografia Humana. Teorias e suas aplicações. Lisboa: Gradiva, 1987.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
FURTADO, Celso. Prefácio à nova Economia Política. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1976. HARVEY, David. O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo: 
Boitempo, 2011. PIKETTY, Thomas. O capital no século XXI. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2014.  
QUAINI, Massimo. Marxismo e Geografia. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979. ROLL, Eric. História das doutrinas econômicas. São Paulo, Companhia Nacional, 1971.  
SANTOS, Milton. Economia espacial: críticas e alternativas. São Paulo: Hucitec, 1979. 
SINGER, Paul. Curso de introdução à Economia Política. Rio de Janeiro, Forense, 1975. 
 
FLG0243 - Cartografia Temática 

1. Definição da Cartografia Temática e suas relações com a Geografia. 2. Avaliação e análise da informação geográfica. 3. O uso das TICs no ensino e na pesquisa da 
Geografia e da Cartografia Temática. 4. Formas de representação da Cartografia Temática nas implantações pontual, linear e zonal, considerando os fenômenos qualitativos, 
quantitativos, estáticos e dinâmicos. 5. Execução, leitura, análise e interpretação de Cartas Temáticas. A disciplina dispõe de carga horária para o desenvolvimento de PCCs 
com a realização de atividades de análise e elaboração de materiais e sequências didáticas com o uso da cartografia temática para o ensino de geografia. 
 
Bibliografia básica 

BERTIN, J. Sémiologie graphique. Paris, Mouton, 1973.  
BONIN, S. Initiation à la graphique. Paris, EPI, 1983. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CUENIN, R. Cartographie générale. 1, Paris, Eyrolles, 1972. JOLY, F. La Cartografia. Barcelona, Eriel, 1982.  
LIBAULT, André. Geocartografia. São Paulo, Nacional/EDUSP, 1975.  
MONKHOUSE, F. J. e WILKINSON, H. R. Mapas y diagramas. Barcelona, Oikos-Tau, 1966. MUEHRCHKE, Phillip C. Map use: reading, analysis and interpretation. 3a ed., 
Madison, JP, 1983.  
RIMBERT, Sylvie. Leçons de Cartographie Thématique. Paris, SEDES, 1968.  
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em:  
http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
 
FLG0251 - Geomorfologia I 

1 Revisar os conteúdos de Geomorfologia presentes no currículos da Educação Básica. 2. Contextualizar a Geomorfologia nas Geociências e na Geografia; 3 Informar e 
discutir sobre os pilares teóricos da Geomorfologia; 4 Desenvolver no campo e em sala de aula a observação sistemática do relevo; 5 Compreender a origem e evolução do 
relevo associadas às composições litológicas e estruturais; 6 Reconhecer os diferentes tipos de relevo, principalmente do espaço brasileiro e paulista 7 Avaliar pontos 
importantes da disciplina contemplados na Educação Básica. avaliar os conteúdos supracitados de forma a contemplar as competências e as habilidades essenciais para 
Educação Básica e discutir sobre instrumentos didático-pedagógicos através das atividades de PCCs. 
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Bibliografia básica 

BIGARELLA, J.J., BECKER, R.D. e Santos, G.F. (2007) Estrutura e Origem das Paisagens Tropicais e Subtropicais Vol.1. 2°edição. Editora da UFSC. Florianópolis. 337-351 e 
362-375p. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. MEC: Brasília, 2017.  
CHRISTOFOLETTI, A. (1980) Introdução à Geomorfologia. In: Geomorfologia. São Paulo. EdgardBlücher, 2° edição, 1-25pp.  
HOLZ, M. (1999) Enquadrando o tempo geológico. In: Do mar ao deserto: A evolução do Rio Grande do Sul no Tempo Geológico. 2º edição. Editora: UFRGS. 15-56pp. 2.  
PENHA, H. M. (1994) Processos Endogenéticos na Formação do Relevo. In: Guerra A.J.T e Cunha, S. B. (orgs) Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos, 
Bertrand Brasil, Rio de Janeiro. 51-92p. 3.  
PENTEADO, M. M. (1974) Cap. 3: Relevo Terrestre: Materiais Constituintes In: Fundamentos de Geomorfologia. IBGE, 17-29p. 4  
TEIXEIRA, W., TOLEDO, M. C. M., FAIRCHILD, T. R E TAIOLI, F. (orgs) Decifrando a Terra, São Paulo, Oficina de Textos, 327-346pp.  
 
FLG0253 - Climatologia I 

Atmosfera terrestre, radiação solar, temperatura do ar, umidade relativa do ar, precipitação, pressão atmosférica e ventos, escalas do clima e climas do Brasil. Além dos 
conteúdos explicitados a disciplina conta com 12 horas de PCC na qual é realizado uma análise a partir de situações didáticas que possibilitem a compreensão das 
transformações curriculares ocorridas entre o contexto escolar e a universidade. Também é destinada carga horária específica para revisão dos conteúdos de Climatologia no 
Ensino Médio, conforme indicado nas referências curriculares nacional e estadual. 
 
Bibliografia básica 

AYOADE, J.O. Introdução a Climatologia para os trópicos. 3ª ed. São Paulo: Bertrand Brasil, 1991. 332p.  
AZEVEDO, T.R; GALVANI, E. Técnicas em Climatologia. In: Venturi, L.A.B. (Org). Geografia: Práticas de campo, laboratório e sala de aula. Sarandi: São Paulo, 2011, 528p.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. MEC: Brasília, 2017. 
MARUYAMA, S., SUGUIO,K.(Tradutor). Aquecimento Global? São Paulo: Oficina de textos, 2009. Mendonça, Francisco; Danni-Oliveira, I. M. Climatologia: noções básicas e 
climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007.  
PEREIRA, A.R., SENTELHAS, P.C., ANGELOCCI, L.R. Agrometeorologia: Fundamentos e aplicações práticas. Guaíba: Agropecuária, 2002. 478p.  
ROSS, J.L.S. (ORG.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2001. (Didática, 3). 
 
FLG0563 - Geografia Agrária I 

1. A Geografia Agrária e a questão agrária 2. A agricultura sob diferentes modos de produção. 3. A renda da terra: estrutura interna e especificidades das atividades agrárias 
4. A industrialização da agricultura. 5. As transformações históricas nas relações de produção e de trabalho no campo brasileiro 6. A situação atual do campo no Brasil: a 
estrutura agraria, os conflitos sociais e a questão politica 7. A Geografia Agrária no ensino fundamental e médio Na carga horária das PCCs, são desenvolvidas análises dos 
conteúdos de geografia agrária nos livros didáticos do ensino fundamental e médio. 
 
Bibliografia básica 

AIDAR, A. C. Kfouri e PEROSA JÚNIOR, R. M. Espaços e limites da empresa capitalista na agricultura, in Economia e Política, 1 (3): jul-set, São Paulo, 1981.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
FAUCHER, Daniel. Geografia agrária. Barcelona, Omega, 1953.  
GEORGE, Pierre. Précis de géographie rurale. 2a ed., Paris, PUF, 1967.  
GOODMAN, D. E., SORJ, B. e WILKINSON, J. Agroindústria, políticas públicas e estruturas sociais rurais: análises recentes sobre a agricultura brasileira, in Economia e 
Política, V, (4), out-dez, São Paulo, 1985.  
KROPOTKIN, P. A. O que a geografia deve ser. In: VESENTINI, J. W. (org) Piotr Kropotkin Seleção de Textos AGB SP, n. 13, p. 1-9, 1986  
LACOSTE, Y. Uma disciplina simplória e enfadonha? In: __________. A geografia – isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. 3ª. ed. São Paulo: Papirus, 1993, p. 21-
31  
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Modo capitalista de produção e agricultura. São Paulo, Ática, 1986.  
PONTUSCHKA, N. N. PAGANELLI, T. I. e CACETE, N. H. A disciplina escolar e os currículos de Geografia. In: __________. Para ensinar e aprender Geografia. São Paulo: 
Cortez, 2007, p. 57-86 
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FLG0273 - Iniciação à Pesquisa Em Geografia I 

.Pesquisa e produção do conhecimento novo: iniciação à pesquisa, mestrado, doutorado e estágio pós-doutoral * Redação acadêmica: coesão e coerências textuais o
 Fichamento o Resenha o Relatório o Artigo o Dissertação de mestrado o Tese de doutorado o Bibliografia básica: normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) * Projeto de pesquisa o   Dimensões 

  Internacionalização da pesquisa o Fontes o Plano de trabalho o
 Metodologia o Plano de redação o Cronograma * Divulgação acadêmica da pesquisa: resenhas, comunicações-livres, artigos, livros. * Financiamento à 
pesquisa: agências, linhas de fomento e redes de interlocução * Experiências de pesquisa e de redação acadêmica * Desenvolvimento e análise a partir de situações didáticas 
que possibilitem a compreensão das transformações curriculares ocorridas entre o contexto escolar e a universidade no que concerne às perspectivas da pesquisa em 
Geografia. Na carga horária de PCC, é realizada a construção de projeto pedagógico a partir do estudo de uma unidade escolar. 
 
Bibliografia básica 

BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. Tradução de Marco Estevão e Renato Aguiar. 3.ed. São Paulo: Hucitec, 1997.  
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. DESHAIES, Bruno. Metodologia da investigação em Ciências Humanas. Tradução de Luísa Baptista. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1992.  
ECO, Umberto. Como de faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. 9.ed. São Paulo: Perspectiva, 1992.  
INÁCIO FILHO, Geraldo. A monografia nos cursos de graduação. 3.ed. rev. e ampl. Uberlândia: UFU, 2003. OLIVEIRA, Paulo de Salles (Org.). Metodologia das Ciências 
Humanas. São Paulo: UNESP/Hucitec, 1998.  
RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar citações e notas de rodapé. 3.ed. ampl. São Paulo: Humanitas, 2003.  
RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar e apresentar monografias. São Paulo: Humanitas, 2005.  
RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar referência bibliográfica. 5.ed. rev. e ampl. São Paulo: Humanitas, 2004.  
SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. rev. e 
atual. São Paulo: Cortez, 2016.  
VENTURI, Luís Antonio Bittar (org.). Geografia; Práticas de Campo, Laboratório e Sala de Aula. São Paulo: Sarandi, 2011. 
 
FLG0244 - Sensoriamento Remoto Aplicado à Geografia 

Definição. Histórico do sensoriamento remoto. Níveis de aquisição dos dados. Radiação eletromagnética: fonte de energia, classificação da radiação eletromagnética. 
Interação da radiação eletromagnética com a atmosfera: espalhamento, absorção e transmissão da energia. Interação da radiação eletromagnética com os alvos: 
comportamento espectral de alvos naturais e construídos, fatores intrínsecos e ambientais que controlam o comportamento espectral. Tipos de sensores: passivos e ativos e 
suas potencialidades na extração de informação. Fotogrametria: geometria de aquisição, distorção, escala, filme, área útil, estereoscopia. Tipos de resolução. Formas de 
imageamento. Interpretação visual e automática das imagens nos estudos geográficos. Na Carga horária das PCCs, são realizadas análises a partir de situações didáticas 
que possibilitem a compreensão das transformações curriculares ocorridas entre o contexto escolar e a universidade, incentivando a discussão sobre as Tecnologias de 
Informação como recursos de pesquisa e ensino, vinculados a formação do geógrafo e do professor de Geografia. 
 
Bibliografia básica 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CAMPBELL, J. B. Introduction to remote sensing. New York, Guilford Press, 2008.  
CERON, A. O.; DINIZ, J. A. F. O uso das fotografias aéreas na identificação das formas de utilização agrícola da terra. Revista Brasileira de Geografia, 28 (2): 161-173, 
abril/junho, 1966. CHUVIECO, E.: Teledetección Ambiental, Barcelona, Editorial Ariel, 2010. CURRAN, P. J. Principles of remote sensing. New York, John Wiley, 1986.  
FERREIRA, R. V. Utilização de imagens de satélite como recurso didático no ensino de geografia. In: Rezende, e. C. M.; Ferreira, R. V. (orgs.). A Geografia fora da sala de 
aula. Necropolis: São Paulo, 2008, v.1, p. 23-36.  
FLORENZANO, T. G. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo, Oficina de Textos, 2002.  
GARCIA, G. J. Sensoriamento remoto: princípios e interpretação de imagens. São Paulo, Nobel, 1982.  
MOREIRA, M. A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologia de aplicação. Viçosa, Universidade Federal de Viçosa, 2007.  
NOVO, E. M. L. de M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. São Paulo, Edgard Blücher, 2002.  
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FLG0355 - Climatologia II 

1. As escalas do clima: zonal, regional, local e microclima. Outras propostas. 2. Classificações climáticas: estudo crítico dos principais sistemas empírico-quantitativos e 
genético-explicativos. Estudo das propostas de Koppen, Strahler e outras. Os índices climáticos e sua aplicação. 3. Climatologia Regional: estudo comparativo da América do 
Sul, África e Austrália. 4. Análises regionais do clima brasileiro. 5. Climas locais. Clima e vida urbana. Clima e vida agrária. 6. O uso das TICs para o ensino e a pesquisa em 
Climatologia. Na carga horária de PCC, fazemos a utilização de vídeos e sites para elaboração de sequências didáticas. 
 
Bibliografia básica 

BLAIR, T. A. Climatology general and regional. New York, Englewood Cliff, Prentice-Hall, 1942. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
KOPPEN, W. Climatologia. México, Fondo Cultura Economica, 1948.  
LINACRE, E. e HOBBS, J. The australian climatic environment. Brisbane, John Wiley, 1977. LOWRY, W. P. Weather and life: an introduction to biometeorology. New York, 
London, Academic Press, 1967.  
MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo. A frente polar atlântica e as chuvas de inverno na fachada sul-oriental do Brasil, in Teses e Monografias, (1), São Paulo, 
IGEOG/USP, 1969. -------STRAHLER, A. N. Geografia Física. Barcelona, Omega, 1975. 
 
FLG1254 – Pedologia 

1. História da pedologia. 2. As várias abordagens conceituais de solos e Pedologia. Pedologia e Geografia. Ciência e arte. 3. Os constituintes dos solos: sólidos (minerais e 
orgânicos), líquidos e gasosos. Argila e húmus. 4. Morfologia dos solos. Análise estrutural da cobertura pedológica. 5. Pedobiologia. Funcionamento biodinâmico do solo. 
Papel dos seres vivos na organização e dinâmica do solo. 6. Fundamentos de gênese dos solos: fatores de formação e processos pedogenéticos. 7. Distribuição de solos em 
diferentes escalas: da zonalidade dos processos pedogenéticos aos mecanismos particularizados das vertentes ou sistemas de transformação. Pedogênese e morfogênese. 
8. Procedimentos para o estudo e pesquisa de solos em diferentes escalas de abordagem. 9. Aplicações científicas e utilitárias do estudo de solos. Classificação de solos. 10. 
Uso, manejo e conservação do solo. Impacto da agricultura no solo. Poluição do solo. 11. A educação em solos e suas formas de divulgação e popularização. 12. Ensino de 
Solos para a Educação Básica. 
 
Bibliografia básica 

BRADY, Nyle C. & WEIL R.R. Elementos da natureza e propriedades dos solos. São Paulo: Bookman, 2013.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
BUNTING, B. T. Geografia dos solos. Rio de Janeiro, Zahar, 1971.  
CASTRO, S. S. de; COOPER, M.; SANTOS, M. C. & VIDAL-TORRADO, P. Micromorfologia do solo: bases e aplicações. In: Tópicos em ciência do solo, vol. III, Viçosa: 
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, p. 107-164, 2003.  
FALCONI, S. Produção de material didático para o ensino de solos. Rio Claro, 2004. 125f. Dissertação (Mestrado) – INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS E CIÊNCIAS EXATAS-
UNESP, Rio Claro.  
FONTES, L. E., CARDOSO, I. M. & CUNHA, C. A. L. O ensino do solo em questão. Documento final do I Simpósio Brasileiro sobre ensino de solos. Viçosa, Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo. 1995.  
GONZALES, S. L. M., BARROS, O. N. F. O Ensino de Pedologia no Ciclo Básico de Alfabetização. Geografia, Londrina, v. 9, n. 1, 2000. 41-49 p.  
LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 216 p. 2010. LEPSCH. I. F. 19 lições de Pedologia. São Paulo: Oficina de textos, 2011. 
LIMA, V. C.; LIMA, M.  
PRADO, H. Os solos do Estado de São Paulo: mapas pedológicos. Piracicaba: S.N., 205p. 1997.  
 
FLG0560 - Geografia Urbana I 

Compreensão do fenômeno urbano pela Geografia e as interfaces com outros campos disciplinares. O espaço urbano e seu processo histórico de produção. A cidade 
enquanto produto, condição e meio do processo de produção geral da sociedade. A relação entre urbanização e industrialização e suas transformações no tempo. A 
valorização do espaço urbano e a segregação socioespacial. O papel hegemônico da metrópole no capitalismo e a questão da centralidade. O processo de urbanização nos 
países dependentes e a problemática da moradia. Cotidiano, modo de vida e lutas pela cidade. O Direito à cidade e uma nova urbanidade. Revisão e problematização dos 
conteúdos da Geografia Urbana nos ensinos fundamental e médio, atendendo ao indicado nas referências curriculares nacional e estadual. Para atender às Práticas como 
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Componentes Curriculares (PCC) são desenvolvidas situações didáticas que levam à compreensão da relação entre as abordagens curriculares no contexto escolar e a 
produção da universidade. 
 
Bibliografia básica 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CARLOS, A.F.A.; OLIVEIRA, A.U. (orgs). Geografias de São Paulo 1. Representação e crise da metrópole. São Paulo: Contexto, 2004.  
CARLOS, A.F.A.; OLIVEIRA, A.U. Geografias de São Paulo 2. A metrópole do século XXI. São Paulo: Contexto, 2004.  
CASTELLS, M. A questão urbana. São Paulo: Paz e Terra, 2006.  
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO/SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Currículo do estado de São Paulo – Ciências Humanas e suas Tecnologias. Ensino 
Fundamental II e Médio. Edição atualizada. São Paulo, 2012.  
JOHNSON, J. Geografia urbana. Barcelona, Oikos, 1974. (Coleção Elementos de Geografia) LEFEBVRE, H. O direito à cidade. São Paulo: Ed. Documentos, 1969.  
LEFEBVRE. Le droit à la ville. Paris, Anthropus, 1968.  
LEFEBVRE. A vida cotidiana no mundo moderno. Trad. Alcides João de Barros. São Paulo: Ática, 1991. 
LEFEBVRE. A revolução urbana. Tradução Sergio Martins. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004. SANTOS. A urbanização brasileira. São Paulo: Hucitec, 1996  
SEABRA, O.L.C. Urbanização e fragmentação. Cotidiano e vida de bairro na metamorfose da cidade em metrópole, a partir das transformações do Bairro do Limão. Tese 
(Livre-Docência). Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, 2003.  
SINGER, P. Economia Política da urbanização. São Paulo: Brasiliense, 1983.  
SMITH, N. Gentrificação, a fronteira e a reestruturação do espaço urbano. Revista Geousp, São Paulo, no 21, pp.15-31, 2007.  
SOUZA, M. A. A identidade da metrópole. A verticalização em São Paulo. São Paulo: Hucitec, 1994.  
VILLAÇA, Flavio. Espaço intra urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/Fapesp, 2001. 
 
FLG1252 - Geomorfologia II 

1. Edificação e construção do conhecimento da Geomorfologia dentre as Ciências da Terra e Geografia em particular; 2. Processos endógenos e exógenos; 3. Teorias 
Geomorfológicas; 4. Sistemas geomorfológicos: vertentes; balanço morfogenético; hidrologia de vertentes; erosão; movimentos de massa; 5. Processos e formas de relevo no 
meio tropical úmido; 6. Domínios Morfoclimáticos; 7. Processos geomorfológicos e intervenções antrópicas. OBS: a disciplina ainda conta com o desenvolvimento e análise a 
partir de situações didáticas que possibilitem a compreensão das transformações curriculares ocorridas entre o contexto escolar e a universidade, assim como análise e 
discussão de Tecnologias de Informação como recursos de pesquisa e ensino, vinculados à formação do geógrafo e do professor de Geografia, conforme indicado nas 
referências curriculares nacional e estadual. 
 
Bibliografia básica 

AB’SÁBER, A. N. Um Conceito de Geomorfologia A Serviço das Pesquisas Sobre o Quaternário. Geomorfologia, IGEOG-USP, São Paulo, n. 18, p. 1-23, 1969b.  
AB’SÁBER, A. N. Províncias geológicas e domínios morfoclimáticos no Brasil. Geomorfologia no 20, São Paulo, IGEOG-USP, 1970, 26p.  
ALMEIDA, F. F. M. Os Fundamentos Geológicos. In: AZEVEDO, A. Brasil, a Terra e o Homem. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1964. v. I, p. 55-133.  
CHOLLEY, A. Morfologia estrutural e morfologia climática, in Boletim Geográfico, (155), Rio de Janeiro, IBGE, 1960, p. 191-200.  
CHRISTOFOLETTI, A. (1974). Geomorfologia. São Paulo, Edgard Blücher.  
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Ciências Humanas e Suas Tecnologias. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, Orientações Curriculares 
para o Ensino Médio, Vol. 3, 2006, 133 p.  
ROSS, J. L. S.; FIERZ, M. S. M.; VIEIRA, B. C. Técnicas de Geomorfologia. In: VENTURI, L.A.B. (Org). Geografia: Práticas de Campo, Laboratório e Sala de Aula. São Paulo: 
Sarandi, 2011, 528p.  
TRICART, J. Principes et Méthodes de la Geomorphologie. Paris: Masson e Cie Editeurs, 1965. 
 
FLG0365 - Geografia Política 

1. A evolução do pensamento em Geografia Política. 2. As relações entre espaço e poder. 3. Fronteiras (internas e externas); a guerra e a paz, segundo a Geopolítica; poder 
central e poder local; as políticas territoriais. 4. Problemas geopolíticos brasileiros. 5. A Geografia Política e o Ensino de Geografia: análise dos currículos e livros didáticos. 
Como PCCs, a disciplina propõe a construção de sequências didáticas para o ensino de geografia a partir de questões de Geografia Política Contemporânea. 
 



33 
 
Bibliografia básica 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. MEC: Brasília, 1998  
CLAVAL, Paul. Espaço e poder. Rio de Janeiro, Zahar, 1979.  
COSTA, Wanderley M. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. São Paulo, Contexto/EDUSP, 1988.  
DIX, A. Geografia Política. Barcelona, Labor, 1929.  
GOTTMANN, Jean. La politique des Etats et leur Géographie. Paris, Armand Colin, 1952. GRAMSCI, A. Maquiavel, a política e o Estado moderno. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1976.  
GUICHONET, P. e RAFFESTIN, C. Géographie des frontières. Paris, PUF, 1974.  
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdfWEIGERT, H. W. Geopolítica, generais e geógrafos. México, Fondo de Cultura Econômica, 1943. 

 
FLG0336 – Planejamento 

1. Planejamento urbano e regional: significado, conceitos, reconstrução histórica do processo, objetos e instrumentos. 2. Conflitos e contradições na elaboração e execução 
dos planos. 3. Concepções e instrumentos legais e técnicos que orientam a elaboração dos planos de desenvolvimento regional e urbano. 4. A questão dos valores fundiários: 
problema concreto do urbanismo capitalista. Além dos conteúdos explicitados, a disciplina conta com horas de PCC nas quais, através de realização de um trabalho teórico-
prático sobre o Estatuto da Cidade e os Planos Diretores, efetua-se também uma discussão e análise sobre como a problemática urbana e o planejamento urbano são 
apresentados nos livros didáticos, procurando estimular a necessidade de criação de atividades didáticas que problematizem estes conteúdos, de modo que as 
transformações curriculares acompanhem mais de perto os conhecimentos produzidos pelas pesquisas na universidade. 
 
Bibliografia básica 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
HARVEY, David. Social justice and the city. London, Edward Arnold, 1979.  
LE CORBUSIER. A carta de Atenas, separata maio, in Acrópole, São Paulo, Rodolpho Ortenbland Filho, 1947.  
LIPIETZ, Alain. Le tribut foncier. Paris, Maspero, 1979.  
SANTOS, Milton e SOUZA, Maria Adélia. (org) A construção do espaço. São Paulo, Nobel, 1986. SANTOS, Milton. O espaço do cidadão. São Paulo, Nobel, 1988.  
SILVA, L. A. Machado da. (org) Solo urbano: tópicos sobre o uso da terra. Rio de Janeiro, Zahar, 1981.  
TOPALOV, Christian. Le profet, la rente et la ville. Paris, Economica, 1984.  
WHITAKER FERREIRA, Francisco. Planejamento sim e não. São Paulo, Paz e Terra, 1983. 
 
FLG0356 – Biogeografia 

1. Biogeografia: história evolutiva da vida, conceitos, bases teóricas, enfoques e perspectivas. Premissas da analise biogeográfica, tais como conceitos de especiação e 
área de distribuição 2. A Ecobiogeografia na interpretação da ocorrência e distribuição dos seres vivos: variação geográfica no ambiente físico; os fatores limitantes da 
distribuição das espécies; ecologia de comunidades, biomas, domínios e diversidade ecológica. 3. Histórico e princípios da evolução biogeográfica e a Biogeografia 
histórica: o passado da vida na Terra; especiação, extinção e dispersão; endemismo e a biogeografia sistemática de reconstituição histórica. 4.Biogeografia Ecológica e 
Biogeografia Sistemática: princípios e abordagens. 5. Os grandes padrões mundiais de distribuição. Biomas, regiões zôo e fitogeográficas. As classificações e seus 
critérios conceituais 6. Fitogeografia e Zoogeografia do Brasil. Domínios de Natureza do Brasil e sua dinâmica histórica no Quaternário recente. 7. Teorias biogeográficas: 
distribuição no espaço e no tempo; Teoria dos redutos e refúgios quaternários; panbiogeografia e vicariância; Biogeografia insular/teoria do equilíbrio insular e a perspectiva da 
Ecologia da Paisagem. 8. Aplicações da Biogeografia: a teoria do equilíbrio insular e o planejamento ambiental; diversidade biológica: a domesticação e a agricultura; 
Conservação da Natureza e a política nacional de meio ambiente; planejamento ecorregional. 9. Legislação ambiental básica aplicada aos aspectos biogeográficos. Áreas 
protegidas e fundamentos da Biogeografia da Conservação Além dos conteúdos explicitados a disciplina conta com horas de PCC na qual é realizado a modalidade 
organizativa projeto que possibilita a compreensão de práticas didáticas presentes nos currículos de Geografia do Ensino Básico. Também é destinada carga horária 
específica para revisão dos conhecimentos prévios de biogeografia das disciplinas que são pré-requisito e de alguns conteúdos de ecologia do Ensino Médio, conforme 
indicado nas referências curriculares nacional e estadual. 
 
Bibliografia básica 

AB´SABER, Aziz. Domínios da Natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê editorial, 2003.  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf
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ANDERSON, Anthony. e outros, 1994. O Destino da floresta. Reservas extrativistas e desenvolvimento sustentável na Amazônia. Relume Dumará,275p.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CARVALHO, C. J. B.; ALMEIDA, E. A. B. (Org.). Biogeografia da América do sul: padrões e processos. São Paulo: ROCA, 2010.  
Ciências humanas e suas tecnologias / Secretaria de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 133 p. (Orientações 
curriculares para o ensino médio; volume 3).  
CONTI, José Bueno; FURLAN, Sueli, Â. Geoecologia: o clima, os solos e a biota. In: ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1996. p. 67-207.  
COX, C. B. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. Rio de Janeiro: LTC, 2009. HUECK, K. As Florestas da América do Sul: ecologia, composição e 
importância econômica. São Paulo: Editora Polígono S.A., 1972.  
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Manual Técnico da Vegetação Brasileira. Rio de Janeiro: IBGE, 1992.  
KREBS, Charles J. Ecology: the experimental analysis of distribution and abundance. San Francisco: Pearson Benjamin Cummings, 2009.  
MACARTHUR, Robert H. Geographical ecology; patterns in the distribution of species. New York: Harper & Row, 1972.  
VELOSO, H.P.; GÓES-FILHO, L. Fitogeografia brasileira: classificação fisionômica-ecológica da vegetação neotropical. Salvador: Ministério das Minas e Energia, 1982.  
VENTURI, Luis A. B. (org.).Geografia: práticas de campo, laboratório e sala de aula. São Paulo: Sarandi, 2011.  
WHITTAKER, Robert J. Island Biogeography: ecology, evolution and conservation. Oxford: Oxford University Press, 1998.  
 
FLG0433 - Teoria e Método da Geografia II 

1. A questão do objeto geográfico. As dicotomias da Geografia. Método e universo empírico. 2. Racionalismo, empirismo e dialética na Geografia. 3. Objetividade, ideologia e 
as formas de legitimação da ciência. 4. Unidade e dispersão no conhecimento geográfico. 5. Análise e teoria em Geografia. 6. A questão do sujeito na investigação geográfica. 
7. Fundamentos epistemológicos dos paradigmas atuais da Geografia e suas implicações para o ensino de Geografia e a formação de professores. Como atividade de PCC, a 
disciplina propõe a análise do Currículo de Geografia do Estado de São Paulo, com o intuito de compreender seus fundamentos teórico-metodológicos. 
 
Bibliografia básica 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  
CLAVAL, Paul. La pensée géographique. Paris, SEDES, 1972.  
HARTSHORNE, Richard. Propósitos e natureza da Geografia. São Paulo, HUCITEC/EDUSP, 1978.  
HARVEY, David. Explanation in Geography. Londres, E. Arnold, 1969.  
JOHNSTON, R. J. e CLAVAL, Paul. (org) La Geografia atual: geógrafos y tendencias. Barcelona, Ariel, 1986.  
MENDOZA, Josefina G., JIMENEZ, Julio M. e CANTEIRO, Nicolas O. El pensamiento geográfico. Madri, Alianza, 1982.  
SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Geografia. 1ª ed. atual. São Paulo: SEE, 2011. Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf 
 
FLG0496 - Trabalho de Graduação Individual em Geografia I 

1.Orientar o planejamento e a execução de um trabalho final do Curso de Graduação, em função da opção do aluno por um tema, respeitando a pluralidade de formatos de 
trabalhos, segundo habilidades diversas: relatório sobre pesquisa de caráter científico-acadêmica; trabalho de natureza pedagógica, baseado em experiências de ensino, 
desenvolvido com alunos de ensino fundamental e médio, como, por exemplo, curso a ser ministrado; e trabalho técnico-científico, baseado em dados estatísticos e/ou na 
elaboração e interpretação de imagens de radar, satélite, fotografias aéreas, cartas temáticas diversas, podendo resultar em mapas, gráficos, maquetes, etc., acompanhados 
de memórias técnicas explicativas. 2.Realizar, através da opção feita e de acordo com suas especificidades, a síntese do aprendizado no Curso de Graduação. 3. Executar 
várias atividades relacionadas com o tema escolhido. 4. Desenvolver e aprimorar o domínio da língua portuguesa, em especial, da leitura e escrita de textos acadêmicos. 5. 
Aprimorar a utilização das TICs. 
 

Bibliografia Básica 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
ECO, Umberto. Como de faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. 9.ed. São Paulo: Perspectiva, 1992.  
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2016.  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/236.pdf


35 
 
VENTURI, Luís Antonio Bittar (org.). Geografia; Práticas de Campo, Laboratório e Sala de Aula. São Paulo: Sarandi, 2011. 
 
 
FLG0499 - Trabalho de Graduação Individual em Geografia II 

1.Desenvolver atividades de pesquisa fundamental para a atuação como geógrafo-professor. 2. Aprimorar o Domínio da Língua Portuguesa e da escrita de textos acadêmicos. 
3. Aprofundar o domínio teórico-conceitual da Geografia, em suas diferentes perspectivas. 4. Ampliar o domínio e o uso das TICs na pesquisa e no ensino. 
 
Bibliografia Básica 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
ECO, Umberto. Como de faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. 9.ed. São Paulo: Perspectiva, 1992.  
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24.ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2016.  
VENTURI, Luís Antonio Bittar (org.). Geografia; Práticas de Campo, Laboratório e Sala de Aula. São Paulo: Sarandi, 2011. 
 
EDF0287 - Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Histórico 

1. A constituição da escola no Brasil entre os séculos XVI e XXI: 1.1. O aparecimento da escola moderna; 1.2. A organização do sistema educativo; 1.3. As reformas 
educacionais; 1.4. A legislação geral. 2. A história da profissão docente no Brasil: 2.1. As congregações docentes; 2.2. Os primeiros funcionários públicos; 2.3. A criação das 
escolas normais; 2.4. A feminização do magistério; 2.5 A proletarização da profissão docente. 3. Métodos e Práticas escolares: 3.1. Os métodos de organização da classe; 
3.2. Os métodos de ensino; 3.3. As escolas moderna e nova. 
 
Bibliografia básica  

BERGAMASCHI, Maria Aparecida; MEDEIROS, Juliana Schneider. História, memória e tradição na educação escolar indígena: o caso de uma escola Kaingang. Rev. Bras. 
Hist., São Paulo , v. 30, n. 60, p. 55-75, 2010 . 
BICCAS, Maurilane de S.; FREITAS, M.C. História Social da Educação no Brasil. S.Paulo: Cortez Ed., 2009.  
GONDRA, José Gonçalves; SCHUELER, Alessandra. Educação, poder e sociedade no Império Brasileiro. Sao Paulo: Cortez, 2008.  
NOGUEIRA, Vera Lucia; FARIA FILHO, Luciano Mendes de. A escolarização dos trabalhadores adultos no contexto de modernização do estado de Minas Gerais (1894-1917). 
Revista HISTEDBR On-line, [S.l.], v. 16, n. 68, p. 57-72, out. 2016.  
NÓVOA, Antonio. Para o estudo sócio-histórico da gênese e desenvolvimento da profissão docente. Teoria e Educação, n. 4, 1991, p. 109-139.  
VIDAL, Diana Gonçalves. História da Educação como Arqueologia: cultura material escolar e escolarização. Revista Linhas. Florianópolis, v. 18, n. 36, p. 251-272, jan./abr. 
2017. 
VIÑAO, A. Sistemas educativos, culturas y reformas. 2a ed. Madrid: Morata, 2006.  
VINCENT, Guy; LAHIRE, Bernard; THIN, Daniel. Sobre a história e a teoria da forma escolar. In: Educação em Revista, Belo Horizonte, n. 33, jun. 2001. 
 
 
EDF0289 - Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Sociológico 

I. A educação como processo social 1. Socialização 2. Instituições socializadoras na contemporaneidade: família, escola, mídia e grupos de pares 3. Educação, conflito e 
poder 4. As formas educativas da sociedade contemporânea II. O estudo sociológico da escola 1. Conteúdos culturais do processo educativo 2. Elementos burocráticos dos 
sistemas escolares 3. A escola na perspectiva das interações de seus diversos atores: professores, funcionários e alunos III. Temas da educação escolar brasileira 1. A 
democratização da escola pública 2. Escola e desigualdades sociais 3. Escola, direitos humanos e democracia 4. O trabalho docente 
 
Bibliografia Básica 

ARAUJO, K.; MARTUCCELLI, D. La individuación y el trabajo de los individuos. Educação e Pesquisa, vol. 36, n. especial, p. 77-91, 2010.  
BEISIEGEL, Celso Rui. Qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Liber Livro Editora, 2005.  
CARVALHO, Marilia; SENKEVICS, Adriano; LOGES, Tatiana A. O sucesso escolar de meninas das camadas populares: Educação e Pesquisa, v. 40, n. 3, São Paulo, jul./set. 
2014, p. 717-734. CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Tradução de Bruno Magne. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  
DUBET, François. A formação dos indivíduos: a desinstitucionalização. Revista Contemporaneidade e Educação, número 3, março de 1998.  
___. O que é uma escola justa? A escola das oportunidades. São Paulo: Cortez, 2008.  
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___. Repensar la justicia social: contra el mito de la igualdad de oportunidades. Buenos Aires: SigloVeintiuno, 2012.  
GHANEM, Elie. Educação escolar e democracia no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica; Ação Educativa, 2004.  
JARDIM, Fabiana A. A. Chaves inúteis? Transformações nas culturas do trabalho e do emprego da perspectiva de experiências juvenis de desemprego por desalento. 
Estudos de Sociologia, v.16, nº 31, 2011, p.493-510.  
MARCÍLIO, Maria Luiza. A lenta construção dos direitos das crianças brasileiras. Século XX. Revista USP. Dossiê Direitos Humanos no Limiar do século XXI. São Paulo, USP, 
n.37, 1998. MARSHALL, T.H. Cidadania, Classe Social e Status. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1967. MARTINS, José de Souza. A aparição do demônio na fábrica: origens 
sociais do eu dividido. São Paulo: Editora 34, 2008. 
NÓVOA, Antonio. Para o estudo sócio-histórico da gênese e desenvolvimento da profissão docente. Teoria & Educação, n. 4, 1991.  
SETTON, Maria da Graça. A particularidade do processo de socialização contemporâneo. Tempo Social. Revista de sociologia da USP, volume 17, n. 2, novembro de 2005.  
SCHILLING, Flávia. Sociedade da insegurança e violência na escola. São Paulo: Ed. Moderna, 2004.  
SCHILLING, Flávia (org.) Direitos Humanos e Educação: outras palavras, outras práticas. São Paulo, Cortez/FEUSP/PRPUSP, 2005.  
SPOSITO, Marilia Pontes e GALVÃO, Izabel. A experiência e as percepções de jovens na vida escolar na encruzilhada das aprendizagens: o conhecimento, a indisciplina, a 
violência. Revista Perspectiva. Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis: Editora da UFSC, volume 22, n.2, 2004.  
SPOSITO, Marilia P. Uma perspectiva não escolar no estudo sociológico da escola. In: PAIXÃO, L. P.; ZAGO, Nadir (orgs.). Sociologia da educação: pesquisa e realidade 
brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007.  
VALVERDE, Danielle O.; STOCCO, Lauro. Notas para a interpretação das desigualdades raciais na educação. Estudos Feministas, Florianópolis, 17(3), 312, set./dez., p.909-
920, 2009. 
 
EDF0285 - Introdução aos Estudos da Educação: Enfoque Filosófico 

1. As origens da Filosofia. Filosofia e senso comum. Filosofia e Linguagem. Filosofia e Ciências. 2. Conceito(s) de Educação. 3. A natureza da teoria em Educação: aspectos 
epistemológicos, éticos e políticos. 4. Fins e valores na prática educacional como problemas filosóficos. 5. A dimensão ético-política da Educação. 6. Filosofia, Educação e 
prática docente. 
 
Bibliografia Básica 

ABBAGNANO. N. Dicionário de Filosofia. Ed. revista e ampliada. SP: Martins Fontes, 2007. ADORNO. T. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.  
ARENDT. H. Entre o passado e o futuro. SP: Perspectiva, 2014.  
AZANHA, José Mário Pires. Educação- Alguns Escritos. SP: Companhia Editora Nacional,1987. _______________________. A Formação do Professor e Outros Escritos. SP: 
Editora Senac, 2006.  
_______________________. Uma idéia de pesquisa educacional. São Paulo: EDUSP, 2011. BARROS, Roque Spencer Maciel de. Fundamentos da educação. In Barros. R. 
S. M. et alii Estrutura e funcionamento da educação básica: leituras. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.  
DEWEY, John. Democracia e educação. 3.ed. São Paulo: Nacional, 1959.  
DEWEY, John. Democracia e educação. 3.ed. São Paulo: Nacional, 1959.  
____________. Experiência e Educação. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971. ____________ Vida e Educação. São Paulo: Melhoramentos, 1978.  
____________. Escritos Seletos. São Paulo: Abril Cultural, 1980. (Col. Os Pensadores). FERRATER MORA. J. Dicionário de Filosofia. SP: Martins Fontes, 2001.  
FREIRE. Paulo. Educação como prática da liberdade. RJ: Editora Civilização Brasileira, 1967. GUSDORF. George. Professores para quê? SP: Martins Fontes, 2003.  
HAACK. S. Manifesto de uma Moderada Apaixonada – Ensaios contra a moda irracionalista. PUC/Rio-Loyola, 2011.  
JAEGER. W. Paideia - A Formação do Homem Grego. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1995. KANT. I. Sobre a pedagogia. Piracicaba: Editora Unimep, 1996.  
_______ Resposta à pergunta: o que é o esclarecimento? Brasília, Casa das Musas, 2008. LAUAND. L. J. O que é uma Universidade? SP: EDUSP/Perspectiva, 1987.  
NUSSBAUM. M. Sem Fins Lucrativos - Por Que A Democracia Precisa Das Humanidades. SP: Martins Fontes, 2015.  
PETERS, Richard S. El Concepto de Educación. Buenos Aires: Editorial Paidos, 1969.  
PLATÃO. Diálogos. Pará: Editora da Universidade do Pará, 1973 (e anos seguintes). RANCIÈRE. J. O Mestre Ignorante. Cinco Lições sobre Emancipação Intelectual. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2002. REBOUL. Olivier. Filosofia da Educação. SP: Editora Nacional, 1988. ROUSSEAU. J. - J. Do Contrato Social. SP: Editora Abril, 1973 (Col. Os 
Pensadores). _______________. Considerações sobre o governo da Polônia. SP: Brasiliense, 1982. _______________. Emílio ou Da Educação. SP: Martins Fontes, 1995.  
_______________. Discurso sobre a economia política. In Discurso sobre a economia política e Do contrato social. Petrópolis: Vozes, 1996.  
RORTY. Richard. Contingência, Ironia e Solidariedade. SP: Martins Fontes, 2007.  
TEIXEIRA. Anísio. A Pedagogia de Dewey - Esboço da Teoria da Educação de John Dewey. In Dewey. J. Vida e Educação. SP: Abril Cultural, 1980 (Col. Os Pensadores).  
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WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações. SP: Editora Abril, 1999 (Col. Os Pensadores). WOLLSTONECRAFT. M. Reivindicação dos direitos da mulher. SP: Boitempo, 2016.  
VERNANT. J. P. As Origens do Pensamento Grego. Rio de Janeiro: Difel, 2002. 
 
EDF0290 - Teorias do desenvolvimento, Práticas Escolares e Processos de Subjetivação 

A disciplina, na perspectiva aqui adotada, visa propiciar a difusão e, ao mesmo tempo, uma análise crítica de algumas tendências teóricas prevalentes no campo da Psicologia 
da Educação e, em particular, daquelas de acento desenvolvimentista. Entendendo que a descrição das características do desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e físico 
de crianças e pré-adolescentes consiste em um empreendimento socio-histórico sujeito a apropriações de múltiplas ordens, a disciplina debruça-se sobre o aporte 
epistemológico das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem, de modo a analisar seus fundamentos e, igualmente, suas possíveis repercussões no cotidiano escolar 
contemporâneo. A realização do estágio na disciplina, por sua vez, tem a finalidade de proporcionar ao licenciando a oportunidade de realizar, no contexto curricular, um rol de 
atividades práticas tendo em vista um exame teórico-empírico das complexas relações entre educação e psicologia operando nas práticas educacionais concretas. As práticas 
como componentes curriculares (PCC) se constituem por um conjunto de atividades investigativas sobre o cotidiano escolar, visando à análise de experiências formativas de 
alunos de diferentes contextos, regularmente matriculados na rede pública ou privada de ensino. Tais atividades investigativas de natureza prática são compostas das 
seguintes ações: realização, transcrição e análise de entrevistas com alunos de diferentes contextos ou coleta e análise de modelos dos documentos que efetuam o registro 
de informações sobre os mesmos. O trabalho de supervisão docente prevê orientações específicas relativas aos aspectos técnicos e éticos envolvidos no trabalho tanto com 
os depoimentos quanto com as fontes documentais. 
  
  
Bibliografia 

      

 

AQUINO, J. G. Da autoridade pedagógica à amizade intelectual: uma plataforma para o éthos docente. São Paulo: Cortez, 2014. 
CUNHA, M. V. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
FOUCAULT, M. Genealogia da ética, subjetividade, sexualidade. Ditos & Escritos IX. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014.  
––––––. A ordem do discurso. 2ª. ed.,São Paulo: Loyola, 2010. 
––––––. Ética, sexualidade, política. Ditos & escritos V. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004. 
––––––. Estratégia, poder-saber. Ditos & escritos IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 
______. Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Ditos & escritos II. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000a. 
______. Problematização do sujeito: psicologia, psiquiatria e psicanálise. Ditos & escritos I. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000b. 
______. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro: Nau, 1996. 
______. Vigiar e punir: o nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.  
______. História da sexualidade I: a vontade de saber. 7.ed. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 
GOUVÊA, Maria Cristina; GERKEN, Carlos Henrique de Souza. Desenvolvimento humano: história, conceitos e polêmicas. São Paulo: Cortez, 2010. 
MASSCHELEIN, J.; SIMONS, M. Em defesa da escola: uma questão pública. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
NARDI, H.C.; SILVA, R.N. A emergência de um saber psicológico e as políticas de individualização. Educação & Realidade, v.29, n.1, 2004, p.187-197. 
PETERS, M. A.; BESLEY, T. (Orgs.). Por que Foucault? Novas diretrizes para a pesquisa educacional. São Paulo: Artmed, 2008. 
PIAGET, J. Problemas de Psicologia Genética. São Paulo: Abril, 1978. 
______. Seis estudos de psicologia. 25.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014.  
ROSE, N. Inventando nossos selfs: psicologia, poder e subjetividade. Petrópolis: Vozes, 2011.  
ROSE, Nikolas. The gaze of the psychologist. In: ______. Governing the soul: the shapping of the private self. London: Free Association Books, 1999.  
SILVA, T. T. (Org.) Liberdades reguladas: a pedagogia construtivista e outras formas de governo do eu. Petrópolis: Vozes, 1998. 
______. (Org.) O sujeito da educação. Petrópolis: Vozes, 1994.  
TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
VARELA, J. Categorias espaço-temporais e socialização escolar: do individualismo ao narcisismo. In: COSTA, M. V. (Org.). Escola básica na virada do século. São 
Paulo: Cortez, 1999, p.73-106. 
VEIGA-NETO, A. Foucault & a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 
VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2003.  
______. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
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EDF0292 - Psicologia Histórico-Cultural e Educação 

Psicologia e educação: considerações sobre a noção de desenvolvimento Abordagens em psicologia e educação A psicologia histórico-cultural e o papel da cultura no 
desenvolvimento humano Preparação das atividades de estágio: discussão sobre observação e entrevista em uma abordagem qualitativa As complexas relações entre 
pensamento e linguagem As complexas relações entre aprendizado e desenvolvimento Linguagem, conhecimento e desenvolvimento nas relações escolares Adolescentes: 
características psicológico-culturais Desenvolvimento humano e os desafios da inclusão Histórias de vida e trajetórias docentes e discentes à luz de contribuições teóricas do 
curso Docência e tensões do cotidiano escolar 
 
Bibliografia Básica 

ABRAMO, H. O jovem, a escola e os desafios da sociedade atual. In: REGO, T. C.; GROUSBAUM, M.; ISECSON, L. (Coords.) Ofício de Professor: Aprender para Ensinar. 
Abril, 2004.  
ANDRADE, J. J. Sobre indícios e indicadores da produção de conhecimentos: relações de ensino e elaboração conceitual. In: SMOLKA, A. L. B.; NOGUEIRA, A. L. H. (org.). 
Questões de desenvolvimento humano: Práticas e sentidos. Campinas: Mercado de Letras, p. 81-106, 221-236, 2010.  
BANKS-LEITE, L.; GALVÃO, I. (orgs.). A educação de um selvagem: As experiências pedagógicas de Jean Itard. São Paulo: Cortez, 2000.  
BARBOSA, M. V. Sujeito, linguagem e emoção a partir do diálogo entre e com Bakhtin e Vigotski. In: SMOLKA, A. L.; NOGUEIRA, A. L. H. (orgs.). Emoção, memória, 
imaginação: a constituição do desenvolvimento humano na história e na cultura. Campinas: Mercado de Letras, pp. 11-33, 2011.  
CHECCHIA, A. K. A. Adolescência e escolarização numa perspectiva crítica em psicologia escolar. Campinas: Alínea, 2010. Coleção História da Pedagogia – Número 2. Lev 
Vigotski. Publicação especial da Revista Educação. Segmento, 2010.  
COLLARES, C. A. L.; MOISÉS, M. A. Preconceitos no cotidiano escolar: ensino e medicalização. São Paulo: Cortez, 1996.  
FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, Bookman, 2009. FONTANA, R. A. C. A elaboração conceitual: a dinâmica das interlocuções na 
sala de aula. In: SMOLKA, A. L. B.; GÓES, M. C. R. (orgs.). A linguagem e o outro no espaço escolar: Vygotsky e a construção do conhecimento. 2. ed. Campinas: Papirus, p. 
121-151, 1993. _____. A mediação pedagógica na sala de aula. Campinas: Autores Associados, 1996.  
FRELLER, C. C. Histórias de indisciplina escolar: o trabalho de um psicólogo numa perspectiva winnicottiana. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2001.  
FROTA, A. M. M. C. Diferentes concepções da infância e adolescência: a importância da historicidade para sua construção. Estudos e Pesquisas em Psicologia. UERJ. RJ. 
Vol. 7, n. 1, pp. 147-160, abr., 2007.  
GÓES, M. C. R. A abordagem microgenética na matriz histórico-cultural: uma perspectiva para o estudo da constituição da subjetividade. Cadernos CEDES. Campinas. n. 50, 
2000. 
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: Como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Record, 1997.  
GOMES, R. C. et. al. Significados construídos por adolescentes acerca do processo de escolarização. Psicologia da Educação, São Paulo, n. 39, 2º sem., p. 75-88, 2014.  
KASSAR, M. LA TAILLE, Y; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, pp. 85-98, 1992.  
LAHIRE, B. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. São Paulo: Ática, 1997.  
LAPLANE, A. L. F. Interação e silêncio na sala de aula. Ijuí: Editora Unijuí, 2000.  
LÜDKE, M.; ANDRÈ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.  
LURIA, A. R. A atividade consciente do homem e suas raízes histórico-sociais. In: Curso de Psicologia Geral. Trad. P. Bezerra. 2. ed. Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, 
1991. (v. 1)  
PALACIOS, J. O que é adolescência. In: COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (orgs.) Desenvolvimento psicológico e educação. Trad. M. A. G. Domingues. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1995. (v. 1- Psicologia Evolutiva).  
PATTO, M. H. S. Para uma crítica da razão psicométrica. Psicologia USP. São Paulo. v. 8, n. 1, pp. 47-62, 1997.  
PERALVA, A. T.; SPOSITO, M. P. Quando o sociólogo quer saber o que é ser professor: entrevista com François Dubet. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, n. 5 e 
6, pp. 222-231, maio/dez, 1997.  
REGO, T. C.; BRAGA, E. S. Dos desafios para a psicologia histórico-cultural à reflexão sobre a pesquisa nas ciências humanas: entrevista com Pablo del Río. Educação e 
Pesquisa, v. 39, pp. 511-540, 2013.  
SENKEVICS, A. S.; CARVALHO, M. P. "O que você quer ser quando crescer?". Escolarização e gênero entre crianças de camadas populares urbanas. Revista Brasileira de 
Estudos Pedagógicos. vol.97 n. 245. Brasília, Jan./Apr. P. 179-194, 2016.  
TOASSA, G. Emoções e vivências em Vigotski. Campinas: Papirus, 2011.  
VIANNA, H. M. Pesquisa em educação: a observação. Brasília, DF: Plano, 2003.  
VIGOTSKI, L. S. A imaginação da criança e do adolescente. In: Imaginação e criação na infância. Trad. Z. Prestes. São Paulo: Ática, p. 11-34, 2009 
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EDF0296 - Psicologia da Educação : Uma Abordagem Psicossocial do Cotidiano Escolar 
 

A Psicologia constituiu-se historicamente como uma das ciências nas quais a Educação mais busca suporte para entender e intervir nas questões escolares. Essa 
contribuição se deu, em diversos momentos, a partir de uma transposição simplificada e reducionista sobre os fenômenos que se desenvolvem no cotidiano escolar. As 
críticas a essas apropriações, já feitas no âmbito da própria Psicologia, são tratadas no curso. Além disso, são apresentadas as principais teorias psicológicas, sua presença 
na educação na atualidade e no entendimento do processo de desenvolvimento psicológico dos alunos, da sua aprendizagem e das práticas e processos escolares. Para 
tanto, vale-se do trabalho de alguns autores que têm contribuído para a construção de referenciais teóricos que levam em consideração a natureza complexa e 
multideterminada dos processos de ensino e aprendizagem, da natureza das relações interpessoais e dos fenômenos psicossociais que se desenvolvem no dia-a-dia das 
escolas. 
 
Bibliografia 

      

 

ANGELUCCI, C. B. et al. O estado da arte da pesquisa sobre o fracasso escolar (1991-2002): um estudo introdutório. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.30, n.1, p.51-
72, jan./abr. 2004. 
AZANHA, José Mario Pires. Comentários sobre a formação de professores em São Paulo. In: Formação de Professores. Unesp, 1994.  
_____________________. Educação:Temas polêmicos, São Paulo:Martins Fontes, 1995 
CANDAU, V.M. F. Formação continuada de professores: tendências atuais. In: Reali, A. M.M.R. e Mizukami, M.G. N. (orgs) Formação de Professores: tendências atuais. 
São Carlos (SP): Edufscar, 1996. 
AMARAL, D. Histórias de (re)provação escolar: vinte e cinco anos depois. Dissertação de mestrado, FEUSP, 2010. Cap.III Vinte e cinco anos depois: histórias 
revisitadas. p. 68-127 
FERRARO, A.R. Escolarização no Brasil na ótica da exclusão. In: Marchesi, A.; Gil, C.H. et al . Fracasso Escolar uma perspectiva multicultural. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 
FRELLER, C. C. Histórias de indisciplina escolar. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.  
FREUD Sigmund. Cinco Lições. São Paulo: Ed Abril. 1978. Coleção Os Pensadores . 
HELLER, Agnes. O cotidiano e a História. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.  
__________. La Revolución cotidiana. Barcelona: Peninsula, 1998.  
LEITE, Dante. M. Educação e relações interpessoais. In: Patto, M.H.S. Introdução à Psicologia escolar. São Paulo: T.A. Queiróz, 1982. 
LEITE, L.B. (org.). Piaget e a escola de Genebra. São Paulo: Cortez, 1987. 
MACEDO, L. A questão da inteligência: todos podem aprender? In: Oliveira, M. K; Souza, D.T.R; Rego, T.C. Psicologia, Educação e as temáticas da vida 
contemporânea. São Paulo: Moderna, 2008 
PATTO, Maria Helena Souza. A produção do fracasso escolar. São Paulo: T. A. Queiróz, 1990. cap. 6 - Quatro historias de (re)provação. 
__________. Para uma crítica da razão psicométrica. Psicologia USP, Vol 8, nº 1, pp 47-62, 1997. 
___________. Psicologia e Ideologia. São Paulo: T. A. Queiróz, edt.1984. Item 3: um exemplo concreto: a Psicologia Escolar 
PIAGET, J. Coleção História da Pedagogia – Número 1, Jean Piaget. Publicação especial da Revista Educação. Editora Segmento, 2010. 
________. Psicologia e pedagogia. São Paulo: E.P.U,1978. 
ROCKWELL, E. La experiencia etnográfica. Historia y cultura en los procesos educativos. Paidós: Buenos Aires, 2009. Cap. 1 La relevancia de la etnografia, p. 17-39 
SAWAYA, S.M. Alfabetização e fracasso escolar: problematizando alguns pressupostos da concepção construtivista. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.26, n.1, p.67-
81, jan/jun. 2000. 
SOUZA, Denise Trento Rebello. Entendendo um pouco mais sobre o sucesso (e fracasso) 
escolar: ou sobre os acordos de trabalho entre professores e alunos. In: AQUINO, Júlio Groppa (org). Autoridade e autonomia na escola: alternativas teóricas e práticas. 
Summus, 1999.  
__________A formação contínua de professores como estratégia fundamental para a melhoria da qualidade do ensino: uma reflexão crítica. ? In: OLIVEIRA, M. K; 
SOUZA, D.T.R; REGO, T.C. Psicologia, Educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo:. Moderna, 2008 
___________Formação continuada de professores e fracasso escolar: problematizando o argumento da incompetência. Educação e Pesquisa, 2006 v. 32, no 3, 2006.  
SPOSITO, M. P. A instituição escolar e a violência. In: CARVALHO, J.S. (org.) Educação, Cidadania e Direitos Humanos. Petrópolis:Vozes, p.161-189. 
VASCONCELOS, M.S. A difusão das ideias de Piaget no Brasil. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1996. 
VIGOTSKI, L. Coleção História da Pedagogia – Número 2, Lev Vigotski. Publicação especial da Revista Educação, Editora Segmento, 2010 



40 
 

ZAGO, Nadir. A entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na experiência prática. In: ZAGO, N. Carvalho, M.P. Vilela, R. A. (orgs). Itinerários de 
pesquisa. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 

 
EDF0298 - Psicologia da Educação, Desenvolvimento e Práticas Escolares 

- Modelos psicológicos, modelos de ensino e suas implicações educacionais; - Psicologia, Educação e Cotidiano Escolar; - A formação ética e as relações na escola; - 
Práticas Escolares: A resolução de problemas e de conflitos; - O papel do professor e as complexas relações escolares; - A reorganização dos espaços, tempos e relações 
nas instituições escolares. 
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EDA0463 - Política e Organização da Educação Básica no Brasil 

a) Função social da educação e natureza da instituição escolar: inserção do sistema escolar na produção e reprodução social b) Direito à Educação, cidadania, diversidade e 
direito à diferença c) Organização e Legislação da educação básica no Brasil: aspectos históricos, políticos e sociais d) Planejamento e situação atual da educação e) 
Financiamento da educação f) Gestão dos sistemas de ensino g) Unidade escolar: gestão e projeto pedagógico Atividades de Prática como Componente Curricular: a)
 Leituras orientadas da bibliografia do curso e complementar; b) Realização de fichamentos, resenhas, resumos, textos, pesquisas etc.; c) Atividades 
programadas de trabalhos específicos das disciplinas (levantamentos bibliográficos, fotos, filmes etc.); d) Entrevistas com profissionais da área; e) Visitas a espaços 
escolares e não escolares; f) Pesquisas em campo; g) Elaboração de seminários, pôsteres, folders relativos aos temas da disciplina; h) Análise e/ou produção 
de vídeos (com caráter educativo); Atividades de Estágio: a) Observação de atividades realizadas por gestores, docentes e funcionários em escolas públicas 
(preferencialmente) e privadas e outros espaços educacionais; b) Realização de entrevistas com trabalhadores da educação a respeito das temáticas da disciplina; c)
 Leituras de documentos escolares (Projeto Político Pedagógico, Fichas de Alunos, Diários de Classe, Documentos orientadores das políticas educacionais entre 
outros); d) Observação de reuniões pedagógicas em escolas públicas (preferencialmente) e privadas; e) Observação de atividades realizadas por alunos em 
escolas públicas (preferencialmente) e privadas; f) Observação de reuniões de instâncias escolares (Conselho de Escola, Conselho de Classe ou de Turma, Grêmio Escolar); 
g)Observação de ações de participação da comunidade local (projetos, reuniões, agremiações) em escolas públicas (preferencialmente) e privadas; h) Observação de 
atendimentos e modalidades (EE, EJA, Projetos etc.) e de espaços físicos (biblioteca, quadras, pátios, laboratórios etc.) das escolas públicas, preferencialmente, e privadas; i)
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 Levantamento de dados escolares (salas, turmas, docentes, funcionários, estudantes); j) Observação de atividades de coordenação de docentes (HTPC); k) 
Observação de atividades de avaliação das atividades realizadas em escolas públicas (preferencialmente) e privadas; 
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EDM0402 – Didática 

O Curso de Didática pretende contribuir para a formação do professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na instituição escolar. Para tanto, propõe o 
estudo de teorizações sobre o ensino, de práticas da sala de aula e de possibilidades de desenvolvimento do trabalho pedagógico frente às conjunturas sociais. Trata-se, 
portanto, de analisar as situações de sala de aula, buscando compreender a relação professor-aluno-conhecimento, de maneira a propiciar ao futuro professor condições para 
criar alternativas de atuação. Os estágios, com carga horária de 30 horas, poderão contemplar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver 
atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola, dos 
professores ou dos alunos. Como Práticas como Componentes Curriculares (PCCs) essas terão a carga horária de 20 horas, devendo-se ser consideradas atividades voltadas 
à análise de situações do cotidiano escolar, seja por meio de estudo de casos, seja por meio de discussão de relatos/entrevistas de professores e alunos, análise e elaboração 
de materiais didáticos, assim como discussões acerca de situações do cotidiano que envolvam possibilidades de intervenção. 
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EDM0421 - Metodologia do Ensino de Geografia I 

O curso busca constituir um trabalho coletivo, em classe, integrando discussões teóricas e metodológicas relacionadas aos estágios de modo a sensibilizar os alunos para a 
prática docente. Considerar o estágio como momento importante para a reflexão sobre questões relativas ao cotidiano escolar, que se colocam, sobretudo, na escola pública. 
O curso visa também compreender o significado da disciplina escolar Geografia no currículo do Ensino Básico. Analisar as propostas e pareceres curriculares oficiais, à luz da 
bibliografia existente sobre Ensino e Aprendizagem da Geografia. Trabalhar com metodologias convencionais e inovadoras, disciplinares ou interdisciplinares, utilizando, 
sobretudo, as linguagens mais frequentes na produção e divulgação da ciência geográfica. As atividades desenvolvidas ao longo do curso devem se preocupar com a 
elucidação das seguintes questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? 
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FLG0701 - Ensino de Geografia na Educação Básica 
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FLG0702 - Estágio Supervisionado de Ensino de Geografia e Material Didático 

1.Educação, escola e sociedade: diferentes perspectivas no limite entre reprodução e contestação. 2. História da Formação Docente em Geografia: períodos, sujeitos e 
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